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Atraves o D.O. no 122, de 1o €ul 69, teve cassado seu mandato eletivo
e Suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no
Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS



NS. 284.1 P.6ô

Brasília, DF,

* | de VW de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 350/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti
vo municipal do senhor RUI FAVALI BASTIDE, Vereador em DOM PE -
DRITO, pelo MDB, Seção do RIO GRANDE DO SUL, nos têrmos do Arti
go 2o , do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu
do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-
lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-
ções dos Ministérios Militares, pela inteira procedên
cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas
desenvolvidas pelo indiciado.

3a Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fatos
abaixo, constantes da documentação anexa:
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS_ no 354 /69_ = _F1ls. 2

3.1 - Extrato de Prontuário do SNI

- 1965

- Informes indicam que o marginado desenvolve gran-

de atividade comuno-brizolista, inclusive fazendo

visitas domiciliares a elementos comuno-trabalhis

 

tas. Há indícios de que a arregimentação comuno-

brizolista está ligada com um "Centro de Umbanda

da localidade de DOM

- Indiciado em IPM realizado em DOM PEDRITO, foi

considerado como incurso no Artigo 207 dos Estatu

tos dos Funcionários Públicos, por incapacidade

moral.

- 1966

- Figura como vereador comuno-trabalhista do DCTF e

que recebe orientação do vereador de Pôrto Alegre,

ALCEU COLARES.

- Apontado, sem confirmação, como participante de

um curso de guerrilhas, ministrado, em Pôrto Ale-

gre, por JUAN SANCHES,

- E considerado unânimemente, em DOM PEDRITO, como

pederasta passivo e ex-protegido de BRIZOLA,

- Fêéz violentos comentários, pela rádio local, con-

tra o Presidente CASTELO BRANCO.

- Apontado, sem confirmação, como membro do "GRUPO

DOS ONZ2E", do DCTF, organizado pelo vereador ALCEU

COLARES.

- Possui escritório de Procuração, em PORTO ALEGRE,

na Gal Rosário 18o andar, sala 1805, onde trata

de desembaraçar verbas destinadas às instituições

e colégios e vencimentos de professóras, mediante

percentagem; fêz parte da Comissão Diretora do

MDB em DOM PEDRITO/RS; foi um dos articuladores

da FRENTE AMPLA no Município.
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DEMOTIVOSno 354 _/69_ = _Fis. 3

- Anti-revolucionário e pederasta passivo.

- Articuladorda FRENTE AMPLA na cidade de DOM PEDRI-

170/RS.

3.2 - Ficha Informativa do III Exército

- Em Out 57, foi signatário de um telegrama, na condi

ção de Vereador pelo Município de D. PEDRITO, inde-

reçado ao Presidente da República, protestando con-

tra o acôórdo firmado entre os Govêrnos Brasileiro e

Norte-Americano sôbre compra dos excedentes do tri-

so americano.

- Ofendeu, públicamente, JARBAS MARTINS (então Presi-

dente do Diretório Municipal do PTB, Vice-Prefeito e

dirigente da Rádio PONCHE VERDE de D. PEDRITO) devi

do à divulgação, pela Rádio PONCHE VERDE, de notií -

cia desfavorável ao PTB. Respondendo ao epigrafado,

o Sr JARBAS MARTINS utilizou os microfones da refe-

rida emissôra e distribuiu um impresso intitulado

"DESAGRAVO", esclarecendo a opinião pública pedri -

tense, No referido impresso são feitas as seguintes

acusações a RUI FAVALI BASTIDES:

- Nomeado postalista da Agência dos Correios de D.

PEDRITO, exerceu o cargo durante poucos mêses,apg

sar de continuar a perceber os vencimentos.

- Realizar "reuniões e bacanais com a gurizada, num

atentado à moral pública".

- "Degenerado, abjeto, nocivo à alma da mocidade pe

dritense, com suas lucubrações de pederastia*".

- "Freqhentar as praias da cidade de biquini, numa

orgia de imoralidade, com dezenas de jovens sem

juízo, ferindo o pudor das famílias pedritenses".
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- Passar a vida "explorando o Govêrno, o partido e

os amigos, só para ter dinheiro bastante para su-

prir sua tara monstruosa, corrompendo e degradan-

do a juventude".

- Enlamear o nome de homens de responsabilidade e

enxovalhar o processo democrático.

- Pederasta passivo.

- "Dobrar a espinha ao sectarismo de uma cúpula par

tidária endeusada pelos velhacos e ambiciosos".

Em 7 Dez 65, o Padre ANTÓNIO PAUL, Diretor do GINK-

SIO ESTADUAL DE D. PERITO e que exerce atividades

sacerdotais naquela cidade desde o ano de 1930, ex-

ternou a seguinte opinião sôbre RUI FAVALI BASTIDE:

- Elemento nocivo à sociedade.

- Amoral;

- Dedicado à corrupção de menores, praticante da pe

derastia passiva e ativa.

Lamentou o referido sacerdote, naquela oportunida -

de, que "as pessoas responsáveis pela ordem e res -

tauração de nosso país não venham a tomar uma provi

dência, aplicando as prerrogativas do Ato Institu -

cional no 2, já que o Ato no 1 não o atingiu".

Que, além de sua condição anteriormente citada, de

pessoa altamente amoral, surge o mesmo BASTIDE co-

mo esquerdista e subversivo, o que demonstrou atra-

vés de palestras e atitudes em nossa cidade, espe -

cialmente às vésperas da Revolução de 31 de Março e,

embora com menos frequência, durante e após a cita-

da Revolução.
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= _continuaçãoda EXPOSIÇÃO DE_MOTIVOS no 350/69 = _Fils. 5

- Com base em dados existentes no III Exército, é ca-

racterizado como:

- Elemento insinuante, com palavra fácil e, até mes

mo inteligente, embora sem grande cultura. Homem

de vanguarda dos comuno-brizolistas de D. PEDRITO.

- Pederasta passivo.

- Fomentador de descontentamento entre trabalhado -

res municipais (em Dez 65 doutrinou três operá -

. rios contratados para realizarem "resistência pa-

cífica" contra ordens do capataz da turma de tra-

balho).

- Corruptor de menores.,

- Inimigo da Revolução de março de 1964.

3.3 - Ofício no 19-E2, Omt III Ex - 7 Fey 69

a O Comandante do III Exército é de parecer que RUI FA-

VALUI BASTIDE tenha cassado seu mandato de Vereador de

D, PEDRITO e suspensos seus direitos políticos por

dez (10) anos.

3.4 - Relatório no 385/CISEx- 23 Abr 69 

Acusações
a a) E comunista e petebista declarado.

í b) E corruptor de menores, tendo em vista suas condi-

ções de pederasta passivo.

c) E contumaz realizador de bacanais, num atentado ao

pundonor da sociedade de D. PEDRITO. M |

d) E elemento de idéias contrárias à Revolução de Mar

Go de 1964.
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e) Teve sua candidatura a deputado estadual julgada in

conveniente, pelo III Exército, aos interêsses da

Revolução.

f) Não possui condições morais para exercer a função

de Vereador.

5) É anti-revolucionário.

Conclusão

Julga o Relator que o presente processo deve ser re

metido ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão

de Investigação, está capacitado a aplicar ao indicia

do as sanções do Ato Complementar no 39, de 20 de de-

zembro de 1968, suspendendo-lhe os direitos políticos

por dez (10) anos, cassando-lhe o mandato eletivo, e

demitindo-o do emprêgo público que exerce, tudo sem

prejuízo de outra ação penal de que fôr passível.

3.5 - Aviso no 246/CISEx-ME - 29 Abr 69

O Ministro do Exército é de parecer que se adote con-

tra o senhor RUI FAVALI BASTIDE as providências dos

números I e II do Artigo 2o do Ato Complementar no

39, de 20 de dezembro de 1968.

3.6 - Informação no 523/CENIMAR - 27 Mai 69

- 196

- Funcionário dos Correios e Telégrafos da Cidade de

D. PEDRITO/RS.

- Vereador pelo PTB, em mais de uma legislatura.

- É elemento comuno-brizolista, desenvolvendo gran-

de atividade naquela Cidade.

- Ao que consta é o "cérebro" dos petebistas locais.
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- F acusado de corrupção de toda a natureza, inclu-

sive moral (homo-sexual).

- 1966

- É elemento comunista ativo e dedica-se, especial-

mente, à corrupção de menores.

- O 14o Regimento de Cavalaria possui Sindicância

completa, sôbre o político em questão.

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do

senhor RUI FAVALI BASTIDE, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

    

táyio-Geral do

SEGURANÇA NACIONAL
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* 39 . 2. DATA: ???”)? /?é7 |

à to | Rd |

NOME : . RUI FAVALI BASTIDE

A Adolfo Bastide |
FILIAÇÃO ; Esmeralda Favali Bastide |

|

DATA DO NASCIMENTO: 17 Sei 3a |

í
NAC IONALIDADE Brásileira |

|
_ |

a |
NATUBALIDADE :; Porto Alegre/RS |

í | ª
| F | k
| _- Funcionário Público |

| - Vereador em *Don Pedrito (MDB/RS) -

ESTADO CIVIL: Solteiro Í

INSTRUÇÃO: | . |
 

  
RESIDENCIA; D. Pedrito/RS

+ * 
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- Nomes RUI  FAVALI  BASTIDES

Vereador em Dom Pedrito - eleito em 15 Nov 1966 -

- Filiação Adolfo Bastides e Esmeralda Favali Bastides

- Data do nascimento 17 de setembro de 1922

- Nacionalidade - Brasileira

- Naturalidade

- Estado Civil - Solteiro

- Residência

Dom P edrito - Rio Grande do Sul

- Profissão

+ ' s A

Funcionario do Departamento de Correios

#

e Telegrafos

- Outras atividades

- foi sancionado pelo AI-5 até a presente data.-

- Candidato a Dep Estadual pelo Movimento Democrático Brasileiro,

em 1966, ficando na suplência com 6,606 votos,
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O - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL

DE INFORMAÇOES E DE OUTROS ORGÃOS



 

 

é

é

Continuação da Ficha Individual deRUI FAVALI B

12. PRONTUÁRIO

NB,000 .0ss.28a . 1, P. (4

  

   

Vereador, em D, PEDRITO, pelo MDB/RS.

Funcionário dos Correios e Telégrafos.

Anti-revolucionário e pederasta passivo. 

Indiciado em IPM realizado em D. PEDRITO/RS, foi conside

rado como incurso no Artigo 207 dos Estatutos dos Funcio

nários Públicos, por incapacidade moral.

Ligado à LEONEL BRIZOLA, fêz violentos comentários, pela

rádio lócal, contra o então Presidente CB. 

Articulador da FRENTE AMPLA na cidade de D, PEDRITO/RS,
 

13. HISTÓRICOATIVIDADES

1965 - Out

1966 - Sei

Nov

Dez

Informes indicam que o marginado desenvolve grande ativi

dade comuno-brizolista, inclusive fazendo visitas domicái

liares a elementos comuno-trabalhistas. Há indicios de

que a arregimentação comuno-brizolista está ligada com/

um "Centro de Umbanda da localidade de D, PEDRITO/RSY!

 

 

 

 

Indiciado em IPM realizado em Don Pedrito, foi considera

do como incurso no Artigo 207 dos Estatutos dos Funcioná

rios Públicos, por incapacidade moral.
 

 

Figura como vereador comuno-trabalhista do DCT e que re-

cebe orientação do vereador de PôrtorAlegrei ALCEU COLA-

RES.,
 

Apontado, sem confirmação, como participante de um curso 

de guerrilhas, ministrado, em Pôrto Alegre, por JUAN SAN

CHES., !
 

É considerado unânimente, em D. Pedrito, como pederasta
passivo e ex-protegido de BRIZOLA,
 

 

Fêz violentos comentários, pela rádio local, contra __ o

Presidente CB,

Apontado, sem confirração, como membro do "GRUPO DOS ON-

2E" do DCT, organizado pelo vereador ALCEU COLARES,



 

  - Registrado que: - Possui Escritório de VP

1968 - Nov -

 

Alegre, na Gal Rosário, 189 andar, sala 1»05,í' 
de desembaraçar verbas destinadas às instituiçõeções ecolº

gios e vencimentos de professoras, mediante percentagem;

fez parte da Comissão Diretora do MDB em D. Pedrito/RS;/

foi um dos articuladores da FRENTE AMPLA no Município.

 

 

Eleito vereador, em Don Pedrito, pelo MDB/RS,
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EXTRATO DE PRONTUXRIO DE INFORMAÇOES DOS OUTROS ORGÃOS -=

Em Out 57, foi signatário de um telegrama, na condição de Ve-

reador pelo Município de D. PEDRITO, endereçado ao Presidente

da República, protestando contra o acórdo firmado entre os Go

vêrnos Brasileiro e Norte-Americano sobre compra dos exceden-

tes do trigo americano. (EXÉRCITO)

Ofendeu, públicamente, JARBAS MARTINS (então Presidente do Di

retório Municipal do PTB, Vice-Prefeito e dirigente da Rádio

PONCHE VERDE de D. PEDRITO) devido à divulgação, pela Rádio

PONCHE VERDE, de notícia desfavorável ao PIB. Respondendo ao

epigrafado, o Sr JARBAS MARTINS utilizou os microfones da re-

ferida emissóra e distribuiu um impresso intitulado "DESAGRA-

VO", esclarecendo a opinião pública pedritense. No referido im

presso são feitas as seguintes acusações a RUI FAVALI BASTI -

DES:

- Nomeado postalista da Agência dos Correios de D. PEDRITO, e

xerceu o cargo durante poucos mêses, apesar de continuar a

perceber os vencimentos.

- Realizar "reuniões e bacanais com a gurizada, num atentado à

moral pública".

- "Degenerado, abjeto, nocivo à alma da mocidade pedritense ,

com suas lucubrações de pederastia".

- "FreqÃêentar as praias da cidade de biquini, numa orgia de

imoralidade, com dezenas de jovens sem juízo, ferindo o pu-

dor das famílias pedritenses".

- Passar a vida "explorando o Govêrno, o partido e os amigos,

só para ter dinheiro bastante para suprir sua tara monstruo

sa, corrompendo e degradando a juventude".

- Enlamear o nome de homens de responsabilidade e enxovalhar

o processo democrático.
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= continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

tros órgãos = Fls. 2

- Pederasta passivo.

- "Dobrar a espinha ao sectarismo de uma cúpula partidária en

deusada pelos velhacos e ambiciosos".

(EXERCITO)

- Em 7 Dez 65, o Padre ANTÓNIO PAUL, Diretor do Ginásio Esta -

dual de D. PEDRITO e que exerce atividades sacerdotais naque-

la Cidade desde o ano de 1930, externou a seguinte opinião só

bre RUI FAVALI BASTIDE:

- Elemento nocivo à sociedade,

em Amoralo

- Dedicado à corrupção de menores, praticante da pederastia

passiva e ativa.,

(EXERCITO)

- Lamentou o referido sacerdote, naquela oportunidade, que "as

pessoas responsáveis pela ordem e restauração de nosso país

não venham a tomar uma providência, aplicando as prerrogati -

vas do Ato Institucional no 2, já que o Ato no 1 não o atin -

giu".,. (EXERCITIO)

- Que, além de sua condição anteriormente citada, de pessoa al-

tamente amoral, surge o mesmo BASTIDE como esquerdista e sub-

versivo, o que demonstrou através de palestras e atitudes em

nossa Cidade, especialmente às vésperas da Revolução de 31 de

Março e, embora com menos freqência, durante e após a cita-

da Revolução.

(EXERCITO)
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tros órgãos = Fls. 3

- Com base em dados existentes no III Exército, é caracterizado

como:

- Elemento insinuante, com palavra fácil e, até mesmo inteli-

gente, embora sem grande cultura. Homem de vanguarda dos co

muno-brizolistas de D. PEDRITO.

- Pederasta passivo.

- Fomentador de descontentamento entre trabalhadores munici -

pais (em Dez 65 doutrinou três operários contratados para

realizarem "resistência pacífica" contra ordens do capataz

da turma de trabalho).

- Corruptor de menores.

- Inimigo da Revolução de Março de 1964.

(EXERCITO)

- O Comandante do III Exército é de parecer que RUI FAVALI BAS-

TIDE tenha cassado seu mandato de Vereador de D. PEDRITO e

suspensos seus direitos políticos por dez (10) anos.

- 0 Ministro do Exército é de parecer que se adote contra o se-

nhor RUI FAVALI BASTIDE as providências dos números I e II do

Artigo 2o do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de

1968.

- Funcionário dos Correios e Telégrafos da Cidade de D., PEIRI -

T0O/RS. (CENTIMAR)

- Vereador pelo PIB, em mais de uma legislatura. (CENIMAR)

- É elemento comuno-brizolista, desenvolvendo grande atividade

na Cidade de D. PEDRITO/RS. (CENIMAR)
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- Ao que consta é o "cérebro" dos petebistas locais.

(CENIMAR)

- E acusado de corrupção de tôda a natureza, inclusive moral(ho

mo-sexual). (CENIMAR)

- É elemento comunista ativo e dedica-se, especialmente, à cor-

rupção de menores.

(CENIMAR )

- 0 14o Regimento de Cavalaria possui Sindicância completa, só-

bre o político em questão.

(CENIMAR)
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MINISTÉRIO O EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

PROCESSO No J. 11 Pay ado Da Tamura, os 2/3 ABª É?

INDICIADO:;: RUI FAVALI BASTIDES

FUNÇÃO: -Vereador em Dom Pedrito - RS.
-Funcionário do DCT.

  

RE L AT ó R i o

1. ACUSAÇOES:
. a) É comunista e petebista declarado.

4 v) É corruptor de menores, tendo em vista suas condições de

pederasta passivo.

c) É contumaz realizador de bacanais,num atentado ao pudo-

nor da sociedade de D. Pedrito.

d) É elemento de idéias contrárias à revolução de Mar 64.

e) Teve sua candidatura a deputado estadual julgada incon-

 

 

 

 
veniente, pelo III Ex, aos interesses das Revolução.

f) Não possui condições morais para exercer a função de ve-
 

 
reador.

g) É anti-revolucionário.

2, PROVAS:

i. Constantes dos autos do presente processo, julgadas su-
+ © '

ficientes para incrimina-lo.

3. CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser reme-

tido ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de In -

 

vestigação, esta" capacitado a aplicar ao indiciado as san-

ções do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1963,

suspendendo-lhe os direitos políticos por 10 (dez) anos,cas

sando-lhe o mandato eletivo, e demitindo-o do emprégo públi

eo que exerce, tudo sem prejuízo de outra ação penal de que

d 24
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1 - NOTICIAS DA IMPRENSA

1.1 - "DESAGRAVO*"

Proferido na Rádio Ponche Verde - 20 Jan 60
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EanMkMMVúm-t20h
;mrodntºbº

"Meus senhores e Nah— Mons

Mem ouvintes, .

Meus concidadãos,

Meus" companheiros de trabalhiamo :

Màxmmld Bunda, sob aA palestra
“mamaàmwmuxw—omwuú
Brigade Milter, disute do wilrofone da Hádio Ponche Verde,
mmMnWm—WWQMW

" prioprevia, "pois desde ontem dissé aos. fmcionários desse emis
sore que mie forçeria é pronunciamento e que ma faria sais do
Mmmnwwmm;cmqmáe.,
MMMmWMam—ummwm—r.
nuh-vadoD-uummdmbemeémnmmnm
mõmm aqueles que têm sob sua responsabilidade ums parçe-
la de encargos em mo ergenização social e política.

hmmmuwuquWQMea—oumbo-
wmnç'uóoàwqurquwu shimommchda
tal como correram. &

Em dias de semana pas-adn ao regressar de um curto es
* tágio na "Granja Brasilia", amigos e companheiros de partido
troumeram ao meu conhecimento que teria pda transcrito do se
inânário . "Ponche Wmm&umua“8M'
publicação"esta . desfavorável ads de Partido Traba-
thista Brasileiro e divulgada num dos jorneir falados da Rádio
Ponche Verde, na qual WQWqug-ewmo

Procurando mm M Mm“ de tal htc, fai informado
»Ipolo e. diretor-comercial! de Rádio Ponche Vado - é também .
pelo redator, do referido jornal -. que tal Iôrê trarew-
màmvam—Muxxm» dia-
riamento, sob e da emissora e não do Grande
Jornal Falado sob o da Auto-Acessóriss, firma do sigo
Batário dêste desagravo, vice-prefeito e presidente do PTR; como
seunou o vereador Rui Bastide. I[hante de tai informação, lido
compresmder que semelhante decisão colocara s emissora no
compromisso de transcrever idênticos artigos, da qualquer
dência" pertidária e que, ee cão constituis crime para a uossa .
mw'mwmwwnmvan estarmos

como até agora estivemos, a todos sem exos-
,eiaurmdommbbúnohdnlmumqw
“Mªmmwhwârdomatdqunrm
"te a fádio-ifesão, bto é cáde um #0 usáls deverias trazer a ma-
téria escrita. assinada e reconhecida por tabeltão, pera queas di
WWW:—wowreppormávei

: Quero asclarecer que"é um êrro crasso, de quem não entem-
dn de contratos sociais ou finge não entender", continuar insis
tindo há meses, se) .0'1WIWTWWWI|Ó.
Rádio Ponthe Ver um simples empregado do diretor prosiden
te e due, por êste, posa aqualquer momento ser sfásredo de seu
targo de divetor-<omercial por teu me; Arbítrio. Não ! Não,
meus

Ele loi eleito por umamm. dg quotmmg juntarpem-
te, isto é, no mesiomempepnioe na mesma em que foi
eleito o e. Rebato Costa, de Quem jecebi a delegação de pode.
mmW-MMVwãyMn-Wdc;
mWomrq—_»

VMequonZOáoMb—rºdulemuMo
mandato de ambos os diretores e do Conselho Flcal, portanto,
os era. Renato Costa e Adriamo Tôrres estão com seus mandatos
vencidos.

Conforme detérmina à clénumula nona do contrato. os acio:
mistas ou a diretoria no exercicio poderão convocar a Assembléia
Geral Ordinária para a eleição de nova Diretoria o é o que eute-
mos fazendo, ao publicar. a convocação estabelecendo o dia 24 do
corrente mês, ie 9 hores, pera nos reunimos em assembléie ge
rei ordinária e um Gtrimireo o estado de acufalia no marmaento
existente,

%
%

_

  
n3gP

h WWQWQhWCddimq,w-a€
da emprêésa perdute nes mãosdaqueles Que astivereimro

exercício dela, até o dia em que, por fôórça des delermipações da
“WWW.-ww e o Cone., Assembléia

| 1B0Fiscal e se faça a devida prestaçãode contas de sua gestao

Outro verdaedaé : eita. : ao pusser às mãos do sr
Atriam Tórres e do qusca hevia aprembntodo div.
“www—Mwmáúmwma

8a0/000,00 ads seus funcionáriose#ervidores, ao fornecedo
múmao cemércio e vários anosde cont;
mimº—nmahn—Mowumámanm;

' posto Es nhomas êmussões não seremouvidas nem nos
é mais próximos. Para pagamento dessas dividas e obi

vein e recuperação de seu material dispendemos mais de
Cr$ 800.000,00, tendo para isto com um empréstimo
é Sociedade o ar Frefuito OscarVicente e Silva, com a Importin-
cia de Cr$ 75.000,00 e, quem vos fela, com a importância de
C+$ 460.000,00, não tendo a emissores té agora conseguido amor
tiszer essa dívida, senão satisfazendo tão somerte os respectivos
juras.Mas também nada deve a outros credores ou forgecedor es
Mwm—“mamazmtmmanm
tMcmwMa—m

"Esto, em coimsuguência de orientação firmada, de que tódas
as tuntérias de publicidade, tronstaiviões e retrantemiasdes

%

cobradas de tdas as entidades, partidos ou individuos.isso.Mwm mas» aq vergados Rui Bastide que, ten
do e "peicoss" do microfone e que, por motivos que mais «diante
revelarei, não tem diabsiro para pagá-dla, teve que buscar recur
%os com aquelas que "dão o upa é escondem a mão". Sempre
protestando vinha nos pecritórios da emissora bradando : "A rádio
é porquê esta exigência 7" É, verendor, é que aos diretores
cabo a tarefa de pagar as côntas no fim de cada mês cérca de
110.000,00de despesas com funcionários, comissões, direitos auto
rais, IAPC, energia, discos caríssimos e ums infinidade de mate
nlhnlcehinosoúnóomfehmio- e que dos Indica um
custo de Cr$ 3.00 por minto Também a rádio não 8nossve
reador, ela pertence à coletividade podritense, as dezenas de Quo
tistas que nola ermpregaram seu bapital e ajudarem a criá-la Não
verá “WDWCWpatmtamwu misrofe
he que sWwk Basse abrigações.

Pur isso ele tam que se paulér por uma conduta imparcial
e não Geixar que seus múcroiones sejam usados pera os mais dês
controlados ateques aos cidadãos e às instituições, sem ter nos
seus autores os responsáveis par tais divulgações. As leis são pa
te se cumprir, vereador : pague es tranwnissões mas trage suas
divulgações escritas e reconhecidas por tabelião, porque certame:
te a nova diretoria que será eleita em 24 de,mmuu não se dei
xará conduzit por «ua «wwe—u.

k.Conversa, ssemcºntigo

vaum—mmm! mumu-bum: as
cOnseguêntias des tum palevsas não tepa sentimento de reipei
to pela criaturahumans, não sabes respeitar os sentimentos
Alhulea . . Vereador, 4600 sábado pasado, quando expelista -
isapeçanha centes opremdente do PTB, o umpartido ; contra
v vice-prefeito, recêmeleilo pelo voto sagrado dos trabalhistas
tv e um; chun-da de tudo, até mesmo de crágpula ou cadhor
104 ªia hão téria se revoltado tanto (Deus aeivoute, mbado)
mnmdewhkhwamummmztmru des

 

 mbralizá-io, Tevantíndo ávidas quanto # #0a Iesidade partidária
'mmhauwmm tos é Mas, eu roi que
o artigo do "Qeerisião"foi tm pretexto, que a cemôira
de cima teve jun usado ha tentativa da destruir o eu pr
dºpamle—thsmvdur'howpa
pordue o povo a e já Marau-mmm vida a minha loto

Saibas, versedor, qetodo 5 paltido que vacê tem urado

W % muito trabalho e mi.
do Sul, onde fu:
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qum«WwwWMh—*u% tª'—lºmº.- OWMtMMWmMúnw—m.z
WQQMªWBhMuMbWu—Mnçm iana—oww k
nhamª—wúaMWh—n— anhlllwdúmkíBWUMÓII—Wâmpm

- Mas. MmV= como outros, nªna-gtv“: cuwn—lnud-MMW mpo—de ninha" conduta Hedigest da Rádio Posche "dêrastis ?> Não vá"que FR Jesmoraticantafã.—3%vereador a
arde : dentio de poucos dias será eleitos, pela vontade eoberana *o seu partido Irequentar as praias da cidade de Mwm, pias

quatistas, de sevos dirigentes, que terês sôbreI as "árduas inê orgie de imofalidade, com devenas de pum m juíco,

:

fe
areias das Quais tne Prey . frlecias iêtérmente dee rindo e pudor das fama.—u pecam—ª !

natemadedar Nous.ªm;" dopeatimahaaa Você não vê quepásia a vida eapldrando. aGovêrne: o va:I cie. Lapis

-

R. e nda &. tido e ós amigos, só para ter dinheiro bastante pará suprir sua* ”ªm .e. HM tomarei tara mon-stun— corromxpondo e (&.ng'àW de hosas providencias mm"DÓ anun- e indo fee sé dera ?
qmutwtanammmade—zn Lab: f

é Mudas: Tab ha memtmuwwnpqwoomn

  

Dia _ ênritam à Cáimars Municipal sabam dio? Você achasque me-
Ágoramuinlunpoyodçnomf'àrico'“ d robo que têm dicõro para auuperum entre of homens ?

Entre aqueles que representam é povo Bomdesta terra > E qee
La: fociéquw cçmuu. vm Fom “WWW?“ um re-

"

possá contiotar espelinãdo «por queJhe vaina uilmá,para denef vga de rojpo inteiro do vereador Rui,Bastide : ; < grir têputacões e negar otéritos >: Acha :" quer pode esta
Mn'ºmwvmr.Wmd-0Mmmde tecendo O môme de homens de com rems ver-

[ de 1992) no die em quê fostejerios d do qrendo MOS Diestádos ao poso * | contintarúsgim, enxovalhaddo o pro-um Getólis Vargas? A 3 de iso. 14 dias depois, quendo - CO) * Não,: verendor ! Nesa Câmeta, nem mesmo
[9 10 plecto presidente do Diretório nor mae, de 200 con- | e Rádio Porsche : Verde, pude 0# deve dando soolhidapresentes -. por unanimidade7: Quando voçême endeu "9% ORPrémõos que rumos computidos a Usar pessas contenda.
/ anva, de inikp se acercave é em olvie, ate que com 4 minha in < Creio, Anette, a“, !pmi—( yultas qqmir“fhm desta emisdiz:—;;: pessoal Locª fem lndímóa na quadro ddoªftmª'hários: de sora pous a riova diretoria terk que obter da juntic* o, pa

L Comerios, para atender # centenas de Que (rg fasso respeitar: alais de- rádio-difudão, us leis. dos homens ;:;ªwvmwweeno busca dé ' facam; W na

-

p. também ppsque devo - obagrimde não mais participar
Ppolses, por seu infesusddio ? 'VÚ' *e lembre . do direcao de qualquer emplasa om instibiução: para BÃO ney comSk para isso, vôcê tampa gordos proventos" My? hmbra Que: . pulido, por obrigações. a medi de com tipos Querem a sua se

, tww. g,; foam a mfiuência de mintia pemodna pre-idh»— Melhahça. &

Exmmman—àcmmwmªmm
h ver cor as kções, que , um passivo, umintrovertido
que fevdita # mofabde unsa cidade PAHSAR num cida:
das quê tem pá pasiado de lutam e de serviçose prastados & so
rmedadée, enm trabalbadore e ao povo, E êsse povo & dbses irabê-
lhadores, senhor vereador, não estão esquecidos dos seus disciir-

"&pa Inflamados- quando Vôcê o Nôje Cribiinõas Jarbas
Rf A - “(eM-WudaFTP, criminoso sor não
RMS 9aWMKGº""?lhe 8º” ª"" " Mibrar! & gsplnb» romo Juh a".muito. fazem, ao , de6) tdumbl— window: rumprem suas tarófas «rolam a ima "clibula partidária miª,W “the? vo abasRea,

3zm; e vão BX "d Çamàh é V. % não vai? Po: "“m““ ”,“, por: ter cantuado o Pardo Trapalhiss dev
es cumprªm Sem cftv?!“ sociais,“>!ch €""”X“” ©. ranteB anos conserutivos, por três mendaros petá Con-

, Verção" mberêna, compemts fá depénas . dé Sontertâneos que for.
- Mám de nossos Diretórios, com houra,amd—do e e
"ueera ta] período, 4 credita e O bom normê Ho parti.
'do, pagando todo e mde destea: disrotas doM
BW a vitória de hoje a “mm-lbm
Mumqwª'ààmw &PTBme
deum ir:—moram ES RF#12 de tido A

Ry mesmo, gecandas.-povâme à- alem.m solucionao "- %.
holsy problema.tmamaonh—nkbaneruasdeDom -
M&mem de Iomé asteclas, junto contigo,imotiver -
( suas cismas que têm de mum. F. muitosdeles sãocomo tv,.co
merêém é viraramo cocho" A nportusidade estáchegando !.Ne
Wmmàwtamúhdâuimnwno
a“,.“ éo Pula i

::a M”Y ido Rea a a «ª, , Sa,

ma “:“palíícios : ?;:detalho!“,; h “|£
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TÉRMOS DE DECLARAÇOES

Declarações

Declarações

Declarações

Declarações

Declarações

Declarações

Declarações

de LUIZ MÁRIO GONÇALVES

de LUIZ CARLOS CORREIA DA SILVA

de JARBAS MARTINS

de JARBAS PITAGUARY MAGALHÃES PIRES

de ANTONIO PAUL

de CRISPIM CHAVES DA CRUZ

de NILDA CAPUANO

Conclusões sôbre as Declarações
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os debedios de más de dezembro ds ôns de mti novecentos e esa
sento e ginoo, nesta cidade &s Dam Nudrite, Fetads co Nism
do Sul, nuns dos aulos do predio ende Mot“ e cenaultorie =-

ditos, pearttoular, do desleronte, presentes e apta. da Capa16/

ree ENELO DA SILVA MACEDO, && do lá RO e a er. Delspado de Poll

ete ITAMAR FERNANDES DF um. mm Qttien Wollejoa, Irrape tor/

de Políete servindo de Asorivão no forma da Ldt, af e«are LARIL/

branos, brestleire, ossedo, nageião à 20 de ne-.

membro de 1094, ftlhe de Franotaco Antento e de Fdithe

Oençalmwa, raatdente nesta cidade à rua Novos p/ra, da

praftesóo médico, netural dáste msnim, deesmpenhando, atuãl-
mente e cargo de Medtoo Oheje do "sato do S4MDU neste otdado, de
pots do compremtaus de dixer a verdade do gue eouber e lhe for /
perguntado, deolerou o esguinte?... Q, regehe o chamesente des
autoridades esa a mots grota estiafogão já que terá oportunidade
“Mihmmcwimumamnmoaum/

és meraltere ajfuster o porígo, de auilmerado em nosos Pátria,; /

Que, «RUY FAVARO ME&IIDES eus stusçãe pelítios em Dem fe-

som amparo finanssire dos "Stlvaa" (0e08r, V!ceonte e A4vg

ddvta Mile] é vom e força polfttes de MILTON DURA; Que, após /

Joi egreçiais com um súpreégo publico federal, nos Ocrretos e D-

legrafss, seu qualquer concurao, anãs es axergeu e dorço 9% per

poucos disa; Que, por bsus, dispondede tempo osapreonupeção 1%
manosiro, dedissu-as MSTIDES - comofrute da derrupção e aubvepr

gãe - e femntar o luto de alasss eOMCNDD, ”eu é

de bom curas de arise dranáticos, motivo porgus e me]
calqultate, átimo entmador de confetes conssguindo em sor.

ne de e8, spre autto popularidada ; Que, S esnpre fºi é

alento à9 PSB amv-nado de ulnar, 4398Manon

dempgreotes que não fuitam contestaçgãs púullios graçes a mw/

&ngral, de pederasie passive, do menina do recados que é MSIY-

DE9; Que, e processes atusnis no Mraestl, no oporiumtig

és da reuvelução, também ae fez sentir aqui na por ta-

termédio do RDF BASTIDES,a exemplo 8e que gesrrera antertarmer-

& e»gue asintosennte, mma pelosa" o husbõo/

doe detúlie meninoáomanquuMaual-«trc/

ds Bandetre sm que em coda solentdage o postinão era setegdio, a-

M, uma:Mr de Miro de ie Margas e sena do «
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- qãe, também exergendo tnflusnetono nômsação s na remoção

N. .470,3

| Taae e a aa ea

.É'Á4“ÇÇ, * Saltª-vªi...?” & a $ é

1a AFP AL á
o %. 7a ageMalo: de $a uta

é

"Bb & (4/4:4 PACA A K .

sov4 sena do muntotpto ende catasedia£o o guárts] do 14 RO; 7

Qe, cesta tentos de provesação ostenetus oledoceu sempreé um

plonejamnto sapregedo pela meterte dos trebWiÃ£a

tes desta terra, Ge, por muitos anos a pragresso da Dem dri

to estems d meros do poderto traobsalhitote, haje utete que à Prê

fetura pal, e gerenota do Banco do "Brantl, a Dóle

ga

cia

 

de Pelíste, e outros órgãos públicos ensontramm

us

ém suas / ©

 mãoa; Que, somo exemplo do sumamente político, pro-/

eurando fazer lestre popular, esa ao presauper osm é desenvol-

vimento déste munioÍpte, etta o osso em que o pailíttos MMFOELL

VARGAS, ex ua confeto do vésperas do Pilstio deslora

pá em praço públicos gia ee o pous não motasau no condidato da

PIB e governo de Estado, que erc do meu partido, agertarto /

contas soma Prefetturo, que nogquelo neuma gesstão muito devia

do Fetado, cemo e povs assita mismo pre é sandidato iem

eee, vt o pufstis mutotpal qeuernor na primetro ana, isto

em 1961, cem o eadasas verba de os aii rumiros, sub

prêndo o PTB esm e amaça que ftasra,s Que, sel ero e Sirça dea

tee elementos que é rádio Vpacdroy, emtesoro gritado é /

do PIB, neaté mutclpte, fei ao 4% tendo como palgs de suas a-

tivtdades à própria ade do PTP e aucs âêntenãs, Lrregularmente,

apótadas em dote cdtfÉsies públicos, tates esjom e cota à 'águe

muntgipal e o próstodo Banco do Brasil; Qu, au Gtagues so /

destecamento de Drtgudo Mltter neste muntobpto, na tmprense,/

rádio Upacarey; por MSITOES não passou de um mostuo para ate-

ee e reuolução ptisor£0a€, It' qm faz parte de oéguena empre99.

do por elementos subvaretoss; Que, BASTIOBS tom condições

_

de

Mesgaster* o cutoridads conatttuíds, e, futuramente, poltard/

de ategus,; Que, ore soja nacssoário osr etinçgido pele Abo na 2

perdendo princtpelusnte o emprégo, e também a pereange, justa-

mente palo esu estilé daqulls adetado pela esr-

Pupção e aubusreão dentro des acsoa da nosso Layitslative; eu,

na realidade, é uma poça propuletenado par um grupo /

de poderosesdadisedo exoluatvamnte, a Cividadeo entredela

otendrise; Que, é le cutor de diversas mantfestações, /

durante e opõe a revolução, ssmpre contrárias a mvaluçal, 83

do etéo figura durantea de df

Que, durante ss de da marge a ainda hoje não

perdes oportunidades de ortsicar de monstro destrutiva oo que es

tem proposto o admintatração do muntolpie; Qu, nota-os aa a-

46,    

en-

e eeea RiuA R
Gel dada

gana! eat, ou ;_; fole eo o eee dor ia se
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«...aWnun»; eu,pumM88não. ;»—

bitooa no sontido de jundreesW, sapootaimnte, $9-

Mau—mntmmomnhnwvmlwp M$)

DES é elemento asm que sro-cm o fãotl açseeo/

que tem da dopondencies 89 Correios e Ph subtretu ua

sorreependênaia dé eubprefetio de São SebasttÃão para o presiden

és do então PL ilocal, mtolando-e, tendo, inolustre, ltdo referá

de carta na de Wreadoreass em um essstão a

- entrega de um telsgraem oujeos destinatários, umem» 8#

portivs, ferom grandamentá prefultesdos; noa Fórum lseal há vá-/

rtea ações contra MSITDMS, por denpéjo e cobrança de dintidas,/

Que, extats o ouso emque e dr, LOUZADINEA, elemento do PIB,era

o advogado dagusla exténda agremtação polfetos, e actentate 4a

rádio Upecaray, postertormente pensamos—duplo

"

4

se grupo grebalhtete o Pr. Otro Asuuri Jardta de Quadros, $ /

que é elemento ligado a fanfito de Mbertadores, é, portante, v,

ria mater penetração na área revoluotendris, tando que. por sem

1 “nmuwmmunmmmnpuíu: aplteagão

do Atona 1 a alvogedoemma-ndo Mabeos gerpusa era OIRO/

que essbera a tmportanoto de duzentos mil crustres,a-

dtengadomente,de Atuadávis Sélua - eis a ligação entra elemen-

mWnuanv-ouuguwm es W

rea é«um sem dinhetre, finenetendo e cause nolu/

gtenárieo; Que, embreando com M&TIDES, quando o eportena aplios

qão do Ato no 2 nãopederta detaur de ver NELSON AQUINO, ebal/

presidente da Cêmara de Mrvadores, elemento altements períçõose

”JW,! que :”.qu BA&TTDES é quai lea

poo é frente pode ser fqueimadeo", pola nada tem a perder, pele

ous condição podercsta-posstue,; diass,ainda, o Dre AULE MÁ-

R10 GOaÇALUSgue Maman—mu a digo,

_ Imerar com o afastamentodéatesdote elementos da Wreançga, po-

mmmuuvmwmcmwwlwm

eo povo tafeltmments autto pouco politizado; finalizundo, d1i18€9

mmaMamwunmw—cnwmniº/

pu, tão nescsosttodo de uma propldênoto emrgios e justa por

www.ommmawinms-

tria. Fade nota disse, nem lhe fet perguntado. 5, coms nda m -

te houusada, yot encerrado o presente termode declarações que,

"- depota de mam—mm, In:—'HNIQMW

gÍnad8--
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Enio
B0a

 dos dota diss 80 nos de dezembro do ano de mil nomoontos e a0s
sente e oítngs, nosia cidade des Dem Pedrito, do Rio Grande |
c.“,mm—aJuiomwMMMCWn»!

rei déste muntolpto, presentes o Capitão és Oovelerias NILO DA/ í
SILVA MAGEDO, SP do 14 RO a o er. Delegado de Políota ITAMAR FEB É
BANDSS DE SOUM, cenmtgs QMilen Willefes, inaepotor de PelÍíets e&p l

Modccurtaãmpmuuudoor.W g

R4_

Drenos, brasileiro, comodo, nascido é 20 de agosto de ª

JM,&KMQ#M,NMDMWMW1MMI |

e de Gtergins Correa do Silva, recidenhie nsata otdede é rua Ber- |

gea de Medeiros 1467, de proftesão peousrtsta, natural dente ms

. ntobpto, desempenhando atualmente o cargo de Presidente de 4s88- É

etaçõo Aural de Dom Pedrito, depois do comprontaso de dtuer a /

werdods do que souber e lhe for perguntado, deslerou o eequbnies

es, Q, sentia-se henrodo em colaborar na justa apltoação do A- |

80 IMmetituctensi xa 2, uma ses que Julgo eporguns esto mdátda ea

Dem Pedrito, local ende ea corruptos e subveretuss atnde não esp $

 gtram de éfattos punttivos da Revolução e onde êxorgeram tontas/ |

e tão nofestos Gtividadee quie nos cendustrida fetalmente ao 1a

é desordem e ao deeprestígis no conesrte das nagões amtoas deDe ª; l

não fóra e pronta intervenção dos Fórges Armados, nógu Ei

de 381 de março, agora revigorado pelo Inatitubo do Ate na B; As-

ata se mantfesta por ter sentido o pertgo que nquela noite da 31

2 de março emaçeva a Asacetação Rural, êrgão que congrega o eles $

', «mamae—anl». guêndo o declaranis, esempanheados de é?

I vários ruraltstas, euténiicos demegrotas, numa vigília constante |

gbsseruaranm e de ênpasãõo na seds etatol daquele entida-

h, por elementos de extinto PIB, gue quess na sua teteltdade /

nãos passavam dé Wnim. na“. om não tertam duvida ea

ésos nossa ndsirc é Intãs M$“; PBF "tim them.—D“

e, naquela oportunidade teus constão de abssrear à frentedo ///

grupo antt-revolustonárie o vereador RDY FAVARO BÁSIIDES e que /

|munmommmm etusl presidente da de

xy“ Wrecdores d/municlpio, logo após e revolução, na noites de 1a de

% Nmarçe, por voltas das 23,00 horas, adendou seu quarto de hotel /

ends restde, fugindo para o 'uguei, uniam—UM 98Fa

tamento eubusrstvs, já que na sus depoendêneto não deturva, #8-//

quer, o camareira penetrer; é, no sou entender, AQUINO,

Mão
s %) ri
am
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oe sê clamª.“ nau“, ocupade sadoproa.» tuba-ruan»; a

inteligente e ”da”, susor de wmwtmnuu Mia“

polco antes da revolução, em que provesios às oláras, a ::

de aleces ; Quo, BASIIDES nunca perdeu oportunidade pora re a-

esltgar e odisinistroção do extinte PIB, antgutlande, sempre /

que posatos?, «é outras administraçõesa,; tem em BASTIDES teu

mumia peut“, uma peseca amoral que duna-õ é gerrug .

| - qão de menóresa; e um elemento egrescive que não respeitaas

"eutoridadee, potes nada tem a perder; Qu, com a contição de

-persader, sem ]“qu que Pen dos patinar R$9 Janaínawn/ |

 regantes não so do oomo também de outras otradas / " " /

  th de fronteira, tato ”mw: à radio “um Ente
- Po que, funtamente com 4Q conesguiro eslecar seua miorg_ -

fm. no restato da “um de ªlmada":, àsD&ndo, Motª; Bu

P _umensagens eubverstõas, aomodesto peãode estânota, um /
mz que o aclama deve oprimsdcd: de mw, pomb/

" mente, que após uma paleatrà de BASTIDES grande era a reução .

E encontrada no meto de esua pedea, obrigando»... 88taonaâw/ delo

do, dispensar dote al:—nin;Qua, e corr-mao da BASTIDNES a

-. elera e evidente, poia comofunolonáris públios federal, um?“ E dil

es grabalheu s, wmv—dpan,—o dos #4hana do dta -eio

FB es dedicar, durente e dia à e a notbs a oorrup---.

| gãode menorea; que, recentemente PASTIDES faqut nesta cass; 2.

quando dae ptetis ejftoialde S.Erota,. Supertagendente da Frop .

Sudosste,Gal. MW, punida isas "mune fim de""

35 eberder o prone—a decartolina Emfonitl no nosso miei—[o 2

_ pto, aproveitando-se de umapartes cenosdtio, atecou anal/ªf, Média

'mtnntmao Minipa,responsabilitzanie o entes mnsn/Reo

"pelo aumento da toricsseno muntcipte, talaperte de funds.Bel

tipicamente necívo ao ana:—anao dos trabalhos, as poderta .DAbt

vtr de um BASTIDES, sismentoenvarreguio de eplisor o esgue-»""

| ma comuno-pete biaga e dogma:- es autoridadesa,; ºu,-comé / :

_ exemplo dos ataques de BASTIDES, teto bem reconte, eum; 3a

" Mtliter e ao “um,pau“"prçorm de sue mm& E

"pa re trenamitide pelª rad»Wpasgerey, quando, dentre eutras

. ootede, disse "omque regia: Oustanos senhor presidente senhg_

res vereadores, eu não tenho nto upon-angu de que eateete

_ tuaçõo as corrtja, pateé próprteSecretárto da SegurançaPQ

- blto8, aqui nesta sasa, ensaçouum tÍuatre «ducado deetá ”:"; PÁ

1 parp àue, 0388  continutdods 30 RMmm:-um.. Spankeg.: S,

" me edo maneira e mundial;e amaram des tdé-/

-, toe «thmrzu,o mota—mumanca“: ao RY
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"psRaARDESLE
SOUZA, comigo O3Llen Palieojos, Inspetorun

o eerpindode Escrivão na formô da ut,af e menhor JARRA

£ : _,»,Ãg'.%
C

9%aajawc
amara

wº 3381313310DFama
m

cosdos três do aosao (“Im de IM de n$J ”unamé "“à—.,ÁAÍ“

  

gae ginpe, nesta aum deDenBurt», Estado doR$9 m'ée"

Sul, numas die de prada em miam
€ “Gaucha—ni. 9%

 

..::-ªm.: TM deoliarante, pregou“
é mpl—taode apelaml

m DÁ

   

  

 

  

sinpa MACEDO, S2 do14RO, e O 81 : Deisegodo ds Políeta FAMAR

Branco, Brosiletre, assada,nosotdoa13 de iwan és mag;

lhe de Se bastião JoedMartina e de tamar, 2100, sr,-zw Barroso. eis eo ao

-aertine, residente nasteeldade à rua Barão do Rio Brânao eaut

|nã gom a rua 7 às estembro, de proftesão acuminat
a,Industrias

e ”cm;—um 84théo Eetodo de vinas Corais, Micªh Es

.neate dealseanode 1962, depóis do carª“,"ª.
&;

N gm a verdade dh eua. “ªº."e lhe for perguntads, declarouo(#8-

 

white ese GF mandawe"pirita puro de wwwe ne.f .

 intutto de ciltjerde seternsatapertantes de n094o municÃpie, % _

dzvídwa que es ded10am a wªnna emnossa parª“, tem a ww '

Ugnier domo elomngo calm—na(scan:-usas, mrs),
por eeadiar !

a pedercstis passiva épersadorRUY FAVARO BASTIDESqueháuh/RS

1 de 14 enge desenvolve uma polia—oaMainasm bem Peldrito;W;J'

mu...“ da pe natmlfºàam que as Opróévs 180 dos. “"'dê-<.

Felt tee “Enfia“, pºssam“dé auite factual.“de carna-u,w/ *

Eospunta: de ”alma:-dn, setsé a resão poremMW,/_
o

é langado por um! gueJulge9 dealarante sero umbrodau—

88 nmnu gubus falna re“Sady
" € na alan-ln, nouu cativo—fl

“rg. AFLEOX uma; ew, duran“ aut-toc anas e “clamacan» E

os u o ativtiads aà .Ptretor de padte Sulina neste muntalpto, 9, /

 neguela épose persona“"do extinto parada trabelhtata- como -/

"prestdenie da atre sertomunteipal -e que de rádio se afasteu-

| quendo 3099 mmm: passarem a usar 8 atgrefôné ' gqome - .

velqulo de suês Marmo","gomuno-
bBrt4s0ltetce, procurando par

todos os nsios OFA.  teP9anatºmy,Ermagndigo-8, ponqu
i

nesao nunca 70% "nuamdegastas csmiiates, pur-qu /  

  

" detxou e partida minima por omwcmlo aruandaée elem

nto inssorupul« "_b que Janel dawn: é traçada," 0-

púlte Vergas 19joonocuanto inner—Mto do extinto partido

!

f

grabaihiata sore ratiºba os glementos. BASTIIOEXSe AQUIFO, pe-/

"dando, porgtente,. mma!" gerem é165 amam
“Mun!ºu 9

'» deelerante julga.&resto é oportunidade - tendo em viste »

““WMI no2— de livrar anosso mamy“e
nos

M&Ma tea

  

  

    

 

 

  



  

eo nossa Patria ddntes dots elomentos que, Mura-mto, de fm !

- ma inexeravsl continuarão mmmr e político—nm; a
etendris, de mode «meu!, '8€ Wo eIoigõee mumu,

» gentes, na Câmara de Brudden... sea emotoria o que é doll—l
fas bastante lca—Manu que, de aa gonoteneita pode afirmar qui/

uma, mesm após a repolução tem fsi£o palestras de oumhe /

 gubversitvo e per lado AQUINO aquistouss, permanecendo e-

mo uma fera que, na eufrdixa, ebpera o mamndo oK0ortimo pora der

" eeu fatal polpej Disse, aindo, o ar., JARPMS MARIINS que como .u

upto aponte o vereador BASTIIES, elemento que, embora .

rto público federal, perosbe seus venatasntos ase não trabeirea /

no Repartição, uma vêa que o eeu tempo emprego memente eu Inno—[
bras comuo-bDrizeltatas, é BASTILES lotado nos Correios e azo—]

Wu do eepital do Fetado, percebendo seus venetmentos pela as

gênata deste entes vive; Qe, o declarante vá en PASTL

DBS e NWESLSON AQUINO perwenificedos a corrupção e o aubvereão; //

Que, o declarante acioea à dtspostção meus arquivos, ende poderõe

encontrar,os autoridades, materis] que comprovem as atividades / -

". de BASTIDES, Fala mote ditas, nem lhe f0% pergmtadge. E, ea AG -

80 mais houvesse, 75% unam-ndo e presente gue voi por todos à&#-

pidamente “em:.- Sas
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Asa dias 43 nós de dessmbro do ano “:$! novecentes e sea

senta o oinoe, nesta eidads ds Dem nan“, Estedo do Ris Grande

ée Al, nesta digo, no pm:» ende fineteno a Brinca“ de .

Pelleie desta cidade, presentes o Capitão és FILO DA /

SILWA MAGEDO, do lá RO, e e er. Itamer Fernentas de aun, R

legadode Polícia; comigo Odtlen Valtejos, de Políota/

untada a Escrivão mforza £o 14%, af csompereseu o senhorm

4É4MA (Má LA JRSs (Dr.), bBrance, le tra, Mo,

wweaããtjwwda um, macaxeira filho ds Ano

tênio Augueto Stnões Nirea Juntor édó Antonie ba Magalhães

nótural déste mutolpie, residente à us do Uposeroy e/na,

 

de profissão Densteta, depots do compremtoso de disr/

"e merdade do que “ybre lhe for perguntado, ªteiam é aegut»-

pe ».. QM, e«numa políttos do mereador NELSON DX AQUINO /

SILWEIRA MAGRADO é sobeJomende conhecido nosse Maisto, pots /

desde o tempo ea wu:W e jfeduléado de am:» #m hr“ Alé,

gre, perttotpevs de vários ocafetos aut e» Dom Pareto, detaar

do bemelero suas não: comunistas,; Qe, gerta consiãe, aberda-

"ds por um amigo, mm:—xao por der mmm es gondidatado é

-- "preedor pelebpmdo extinto PIB no uiStre pleito aumietpel;

É Inep-ruan que minª por esr o unico parsido que lhe poderta g

- petar façs eua “cªnyon; sôbre este «reto, pross mata um

| te.o'“matam, "eb atenterem pora6 IPM fetis pelo dal. GAR

RASRAZYe enviado é ª? emBagé, no quel constapam as cópias de

d e1703”prde AQUINO, ne sémro pal; Que, dy

muiwmw aeu | tamento está NNW! na eteda /

ao ão do 14de um(ée 1968, sendo que após eamta data nãoteus  

v(“axar—mit »“ch ªo (nalgum gu88 Wings. eu8, nim-l

- Inde-ge amina—nw;Me,. “mmao. eo tre nos beg

tidores, orgentando a que na sua optatão é un elemento/

www—cpm!— Quê, unmmmmgm

- #0, na de liv? me, ende totemeo declarante tea agente

que, atuálmente,AQU na restáêndo e aduagando ne cidade de /

é Dom fedrito para as seções da /

  ra; Que, e caracisrípito

RO BASTIDES, no opinião do declarante, é das mata prejuttotats à "

moral, à ecetedade eãmízu, pote ss trete de umelemento pes

“mmmm, éa mr captou, um" Lá um”», tau—nr;
| =e0aôniintua-

  

esmeroeheimresevomi, Ros o
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- aestnúmeros tém sido os menores desviados, corrompidos por se- __

__

.

te elemento; dus,ainda nosemanapróxima possada, aseteti vom

mênha sepóse a isadisquosão desss clemente, enfrente a janela

de minha reetdonota, pouso mais da com um menor, /

que eu &7 pora o quarto de BASIIDES, enquanto date o

repelita por já utr acempenhado de um outro rapaz e temó tuio/

_ diteouttas em voz alte; us, e declorante não poss mui-

to a contra gésto, e etá com pesar, de condenor pessoas destaog

dos de noses scootedade que prestigtoraa o attado elemento, tam-

to assim gue em épocas pescados foi de relevo na vide/

sosta! ée Dom e atépor duae veza foi o vereador ma- - |

te votado do munioÍpie,; Que, dados seua dotsa fack : d

ltdads de expressão, tmpresstons vivamente c0s menos Butead08,

do que se aperosita» equéles que o lançem para o Pjgnha de /

frente "y Que, o declaranis pode aftrmar, de cedrdo com o que /

tem observado, que nehum gidadão respettável no muntoÍlpto en-

grard em pelêmicas com tndtvÍduo de têo bátxa reputação moral,

elemento que asrua 908 pete locais, dedicados à P=-/

- são, Que, osgundo a epintão do declarante, cube, perfettamente

a aplicação do Ato Instttuotenal no £ aos dots elementos em

Joss - BASTIDES e AQUIXYO - pois Boto ccrritgtr dygurmos falhas/

do Ate na 4, somo bem aftrmou o próprio Mintatro da Justiça; /

Que, o vereador BASITNSESalém de corrupto e corrupiar, é subs-

 perstuo, setando sempre em Gtividades desta noturesu; uas ée

tribuna e do ntorefene poro sapelhar mntirae o oríticss infra _

dedas contra e atuação ej/teiente dó exsuutivo, dtestxinente e

mel esto entre os podritenesa,; Que, quando tnterpo-

.O _ dado por suas orfítios, porttoularmente se dosóulpa, mas e [**

P

A

Ses! .o cá já fyot lançado etravés e rádio que cobre gate a tégos /

RE C ptos vizinhos, frizo o pertícularmente "acima porque BABTIDES /

| ! é eÚlnico e cosarde, não sendo condições de manter Gqutlo que /

A dit»no "te-a-to " , digo, "; ctnda o Dr,.PIe R

PAQUARY que não compreenãe como BASIIISS sendo funotonário do ;

DOS, em Pório Alegre, encontra-se há mota de um ano aqui no ay -- |

3 ntobpte,; due, a Oisera iMuniotpal de Dem Pedrito ums / -

-

(

vez por semanadurante dote períedoss 38 de março a 3 da noto/

e 2 de cetembro a 3 de novembro, sempre é note e

otoenário federal, perasbs seus venatmentos dos cofres pÚúblie>8

esm exercer a função, enquanto qu; outros vareadores, também /

WMsstaduaté, mumia em suas repartições, noramal-

nente _. mandato é gratutto apenas o percador BASTIDES
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AoLbes8.0, foi encerrado o pnuntc termo que, de)“.

    doi. A 3 0% Eua Aba sis m
A!m NÉ A a eeo - Sa ªº, 33 ©. Cm, Ja alo... E

aÃ ti, Maia
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4g# ese ds aaa-nr; do ano des mil novecentos e acscento e dir-
eo, nesta otdads de Dem Estado do Ato Gronde do Sul, /
,n—mmnmnnunaogumuuunnmum 2
Fossa Senhora éo amém, nesta otdade, pressntes o Oopitão/
NILODA SILVA MACEDO S28 do lá RO. e é er. ITAMAR PERMANDES DE
SOUZA, Delegado ds comigo Odtlen Valiejoa, Inapetor de

_"Poltota servênão de escrivão na forma da Lei, al o er. Pe. AMIÓ
RARPAUL, Mo, de naotonalidade alemô, brastletro “Mitª,
do, nasctio à 10 de mato de 1904, com 62 anos de «um, PQI.

É doluwckhulodcmearmtthu,ngmamcu'
! Mar do Ginásio Fetadual d/otdadc, declarou o asquinte: Que/
eExeroe sua attvtdade noste mmm desde o ano de 1980; Queg
tualmente além de sua Paróquias tem o cargo ds Diretor do (MQndag /

.e Cossa S&enhore do PatrecÍnto, ende, feltamente, pode aftrmar/"

não encontro problemos relatives é slementos - mina”: 08

alunos - segurdtates; Que, sobre a diretoria do Oréanto Ecw.
| &&l do de ensíno que dirigs, nade pac. -
,“ D#x que 70% «mn-dc recentemente ; Que, o mesmo não pode ap

3 #87 ocm PPB,)“tsoe sua Mroquis, pets nele atuc um slemonrnto ale

2 tau—"n,: 30601 Bei dode, us ilam nio anol, ea é lex f ago
4 % -- a é $ 8 ' SR

Pamdai. i o eo 967 upçglso |- mores, pole > de ica a I-. de -.

! :.AmâÉÉu—Uá páaseiva e ativa, dem cond 60 sata homem/

chamags RUY BASTIIDES; Que, PASÍIUES exkeroe a junção de vê rea-/

[ dor ple Dancada do extinte PIA n/nwazoipte £ 5, à&etam que BASIJ

"DES representa o povo pedrttenss, por esta razão e de jamentar/

. bãgo depaçoca: responadveis pelo ordem e restauração de noseo/

pate, não men'hara tomar uma provsdmcta, aplicando as prerregatág
vãs do Ato Inetttuotonel na 2, já que o Ate na 1 não o àtingtu];
Que, além de sua condição antsriormente citada, de alte-
mente amoral, euros o masmo MSTIIODNS gomo eaegueriteta, eudverss
vo, o que demonstrou travee de palestras e atitudes em nossa /
eidade, eapegtalmente Ge veaperas da revolução de 31 de março é
embora com mênoa fregunata, duranis a apóa a ettado revolução.
Persurtado, ”::pr " Quas, mão gon/Éecimenio da emfuu/

de um. outro elemento sobre quem poderta resal"r ue sanções PR

nítiíives do Ato no 2. Nada maite lhe perguntado. É, s0m0 nalé

m. e aghado gonferm, vai por tedos devidamente a

-gssinatura fólhos pequintae-
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Aos este do ads de demo do anoda [$ ”um“: ea;

gente e cinco, mosto do DemPedrito, Betado de Rto Orande __

"dew, na esla ônde jfuretona o Gabinete do frefetto mapa.] 1
prédio do Projeituro 4/etidade, ende presentes es Suoheopam o
têés de Covailarte FILO DA FILWA “mta, sP do lá RO, e o er. IM-
MAR FERNANDES |S SOUZA, Delegado de Palleta, conto Ottiealia

jos, Iheprtor de Pelleta, sarvinio de Agorivão na ferma daLet,/

af e or. QRISPINGQUANESLA GO3UZ, branes, brasiletro, casado, nas

etéso à 1920 som $8 anos le tdnde, *tlhede Roberto Chavesda P/

Cruz e de Corina Bovolaha Cheoooa, reoidents nesta otiade & rua ? 4

- de esteubro a/na, de proftaenão funotenário publioo, atuai sonte d ª

! “wanna“!!! e esrgo dePrefeito Munteipal, depota de compromig

ee de disr a merdado do gue e lis for pergnindo,
"rou o seguiatoe N60 pods detxsr deWwweu saotiefaçãoex !
"colahorar ceu o gomanio da Guarntção PFedere!, asdtanio nosta
áede e com a autoridade Peltelal, no mentido de eus asja apres/
ge o A4 10 mam—a.: no P eemo medtda eaneedore, no nesse -|

- município, proporetenanso, dsstm, a fortifítcação 4a / |

nanm—mnhnlqh»maunm
po do eno passado; due, dtuersas proscas de representação já é |
ebordaros, pergutanio eono é que não rapta, atada, cida “_ S

ee gonbtr. e gue, antoa9, duranse e .po— & nulu— *

pão se pronunataram como eubberotõos, as encontres tmpauslveta / '

es asus postos,; C#m, o Isalarmnbes podes aportar como elemontos ta

demjávsta à Asvolução e à damperaste, RJ; FAVARO LASTIDESS e MEL, |

SOM AQUINO; Que, à roapetto do primetro, pode oftrasr que sle é (

alemento altamento noscivo é ocletividade, por esr pederasia pag 1

| | gtwo e, como tal, corruptor de mencree e, tunies, pelas suas não

r 2 ntfeataçõso antt-resolustenárias - anêea, surante e após o Revés |
Edil Pro iugão - tem es rerslado emumente euburatõo; ae, ABT BA&STIDES/ .

! mesmo agora, após a decretação do 4to no D, continua nas suso op _!
danosa “ruma. haja visto gue foam fosentadeo |.

to ontre de mm;—nn: goraretaloa pela Prefeitura, omgento

ao declarante, hd peudcos 3tos, a mmª de tremuit], t
os ye, doutrinados por MSIIDES, s dedlto&ves à 'Minha“ P !.
offtoa", negando-se a ousprir ordens do sapatos da fra 00
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- essde turma de contratados, e, teto o duelam“ pode afirmar

Já que obesrvou RASTIDES em atttules suepettos Jalande som ds

aluitàos marta, pouso entes do Unotdente ; Que, os motivos

epresentados pelos tres operários foram os mesmos, embera ou-

vidos pelo declarante, separadamente, dal fáctl conatatar-se/

. que houve doutrinação; Que, umo vez neja BASTIDES atingido pe

do Ato no 2 o panoroma polítioo, social e noral

melhoraria no pois oré o desla-/

rante ser BSASIILES o pariu—vn de elementos gudvpersivos, itntg

ltgentes, osutelosos, que não "ais contartom com aou axtitos/

Que, BASTIDES nado tem a perder, por aua condição de amoral, /

rezão porque os presta aos elementos supra menotenados, pera/

se lançar efatuando palestras cloramento aubueresivos, alem de

em justo causa, atacar de autoridade conetttuldos, servinde-

es da tribuna de wreador para, por tedos os astos, embaraçar

" a atuação do declarante oome Prefeito, que 'C'; ée, /

aproseite-se de qualquer ocorrinets pera pronunciamntos que/

vicem jfogor a epintõo públioa contra as autoridades, notada-/

demente as ligados à revolução, haja vista suas regentes mang

festações em que atacava e Destacamento da Brágada Mtltter no

ste municlpto, bem somo S. Exots. o Sr. Woreterto da Segura

ga Públtos, dtzendo, aindo, noquela "ará que sata-/

mes num regias fascteta*; Qus, RUY eetá no mamento /

empenhado em adquiri prestigio com a população menos

otdaod, dtxende que iris a Brasilia conseguir s traneferênote/

do tnt. Ney Oeetilhos da Stlve, comandante do Destacamento /

84 BMW loool - assita MÍTIPDIS apereos, priatramnte cemo e18-

mento gue denimetops aguela autortdade somo de prê

soe no Presídio, eituasção cata ertado por éla próprio, um /

ves que taso não passa de inverdades, e, pôr outro lodo, ten-

tando angeritar o prestígio antertormente ottado; Qus, o ajfas$

amento de MSIILES dssta oidade Diria ado enventro dos anasb-

os do matorta dos pedritensss que, além de senear ads ativida- |

des políttoss e administrativas do trarta o beneff

_ eto da ltmposa meral, visto eesr grandes a dos pela

de jovens, que cutdam em não deixer seus filhos ee aproxtaa-/

rem de _um elemento tão nossiso como tal; Que, o “damn f

er e não asje razoável a pormanêneio de RUY BASIIDES

- -
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cas de RMY AMS&TIIDES somo vereador, com a tribuna 80 asu dispor,

tendo, aestm, condições de continua com seus afazerea subveret-

vos, com ltgagões pertgesas, orientando, influindo

te ode humntldes, Gquélea doutados de cesassoa diegcermimento pos

Jlittoo, no sentido de suas tdétos comunosbriacltstas revigera-/

ram codo vós mote, co ponto de não es poder prever ds daseatro-

sas consegúêsnotos; Que, dete elemento sendo atingido pelo Ase /

Inetiguotonal presente, éerta mais gue oportuno, já que, em úl+

tima análise, c fóroa de Aevolução não ee fez ainda em

nosso municlpio cus vê aquáles mesmos elementos agindo, atuando

e livres de qualquer sanção por parte daqueles que ne propusers y

corrigir erros que por muttos e muitos anos nos conduzia ds 3a1

ras de una falonoto políttos, sectal, edmtntotratira e meral; /

Que, odeglarante de #É conactência afirma ser BASTIDIES autor /

de pronunciamentos subversivos entes, durante e após e Rovoluvu-/

são, o que as poderá vertf/tear otrates consulta cos anots ée Og

sora ds Wreadores local; Que, outros elementos também prejuito

gem o município, tata como NELSON AQUINO que, no aesu entender é

o cérebro que comanda a atunção de BASTINES, já pela eua coute-

le, séle em não apareger, lança BASIIDES como "linha de frente "

por seta razão aerte, tenpéa, oportuna a gsgassão do mondeto /

| de de vereador de NELSON AQUINO, uma ués que como presidente da,

quela caso legtolativa dtepõs da tribais e do prestiçõo desta /

M, bem como deperd, emm". ênflutr no coenstita

tgão da mesa diretore para o próximo període lagtsletive e, prê

minas eleições muntotpats; Que, e dealarante desejo esalareosr/

que no legtelatitvo moitotpal conto o extinto "IM sem a matoria/

uma vez que dos nous mercadores, cinas pertencem équela agrentea-

gão parttdárie; Que, pare encerrar, deseja aindo dtasr da sua /

astiafeçõo em ter esoperudo com as autoridades nestas busgaa e

" da elegria de ver que e Asvolução de 3) de março continus, na a

 porgunidade que ele chage, finalmente, em Dom Pedrito, mntot-/

pot tão necessitado de um medtis sansadoro, ou eeja o efoeta-/

mente de agentes subversivos e incomententes é soctedade e àde .

Nada mais disse nem lhe fot perguntado. E, como noda/ :

mate houvesse, f0o% encerrado o presente que depota de lt43 e 1

 ashedo conforme, vai devidamente assinado por tedos. , f

ho dmeae o
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DECIARAGBES

Aos nove tas do ass de dexembro do ano de mil nevecentos e ses»

eentae Mo, nesta otdsde de Dem IWirito, Fatedo do Rio Grande

89 au, uma» owmnmmuuprmu 0893-

retos e Telegrafos desta sidade, onde para»): se àchavom o

tão NILO DA SILVA MACEDO 82 do lá RO,, e e er. IFAMAR PERNABDRS/

DE SOUZA, Delegado de Peltote, comigo Oitlen Vailejos, Inape tor/

 

  

de Polleia servindo de Zecrivão na forma da Lei, al a senhora /

brehos, brastletre, «zum, Jilha de Demingos /
Ospuanéo e de Maria Capuano,Mwmpúblicos federel, etu9l-/

mente deossmpenhando a ore1a desta agonota, depois do coapresta

se de diasr a verdade do gue souber o 1he for perguteds, dssla-

rou o ssgutni; Que, é declarante pode af/trmar não huver entre es

Me funcotenártos qualquer elemento prejudtotal do bem andamento /

dos serviçõs da Aeparttção que ; Que, a deolerante é, na /

Pealtdade Te do DOF, porem com o advento da resplução de

81 de marge, passou a sxerosr as funções ds ohejfe, em plrtude do

efastamento deguele sorgo de Robe Prestes. Fade mate diese. -

PoRespondeus Que, RUY FAVARO BASTIDES exeros a função de ion-ng].
dor Poetal no DOT, padrão 104, pergebendo neste agenota asua //
vencimentos, embora calejo lotado no DR de Porto Alegre ; lah.—I
pondeu; que, a deelarante possut nos arquivos desta Repartição/

' ao folhas de pagamento ende és ul, ar corstats o que antertormep

te aftrneus P.Aooponáeu: Que, hd ordem eupertor no senttão de /

que BASIIDES porgeba asus per ssta egenota, Nado ma-

- "te lhe fot perguntado. 5, come nada adte houvesse, 10% UNION“.

. 6 poerente que voi por todos de oidamento mm.—» É

MAbe nadia
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9 19009 es presontes termos da A Ag38 + 3 ªsFar didaaí$ iMmtífªcrnêcs com a 3...,,» alução,e que em taxlas ason“ªªfr._aTap#33'13'açºg Rodidas sansacima" adotadas pelo 66-vei a esta contosão Shegar a seguint e

 

    

    

  

   

   

   

  
  

  

  

do8,sin nentendo comportamento ident$ios com os idoais a Cbjeti.vis és Tªkªiinção;: 3
2 - Em Dom Pe&rito, Costucesm-sa os Sra REISOH PB AQUIBO SILVEIRA Hà,: 9HADVO e RUI FAYALI TASTIMES,ambos som 1ádias tonunisitas e slemontom d819 suas Ativilados tubrersitoa preooupea a todos os Pedritensegtie vela em arveonsÉ 189 Cloiçgo?s da nova mesa da Cênihfs,0 a elaftoitsda Munloiparal una ves que o extinto lortido Trabalhista Brasi.[Qiso,continua com a raloria naquela casaRegitslativa,
3 - Deixam és Beonpanhar o mresonis trahoalhe,a3 cópias de atas lis /23898078 legislativas ;9ude se rrorancisrem Estas elexenter,tenão es visa- ta pateren sida fecsbidas pela Ceniscãoaté a Presents data,, " Atas estas solicitadas,ao Sr Presidente ãa de Yeresãores

P

dem Oficio ns €l6-8 da 33 ds de 1965,pelo Senhor Comandants éo5,39 Reglaento koe CovalarTis,0o postetv Entendirento pascal éoI&s Cloora de Versadores com o Coronel Comandante do. to,0ndo flesra o prazo a%é dia 135 de janciro rara o fornposi e| Bento das referidos 6837133.

 

 E 532.10 da Silva DacedãsE .
Cap 82 do 14o p
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3 - RELATÓRIOS

3.1 - Relatório do IPM do Cap LUIZ CARLOS S. KRUEL

3.2 - Relatório Reservado e Expontâneo

3.3 - Informação no 999-E2/66 - 24 Nov 66
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No. PRO. ess. 269 , 1,7. 5 2 - |C$N/ I NEXO n.o 3, 1 “I

 SERVIÇO NACIONAL DE
AGENCIA DE PORTO

= RUI__FAVALI _BASTIDEAmomosma moomoreaeo emeo em ema om em mocrlteels2222
Extrato que consta sôbre o epigrafado no relatório do IPM mandado ins à

taurar em dezembro de 1965, na cidade de Dom Pedrito, pelo Comando da

Brigada Militar, de que foi encarregado o Cap Luiz Carlos da Silva Kru

el, para apurar acusações feitas contra a atuação da Brigada Militarna

referida cidade:

"Em síntese conclui-se, que o conceito que possui o Vereador Bag

tide nêéste Município é lamentável, não só pelas suas atividades anti -

revolucionárias, como também pela sua condição moral , de um pederasta

passivo,

. O Senhor Crespim Chaves da Cruz, Prefeito Municipal em exerce

cio, considera ilusório os comentários feitos pelo Vereador Rui Bastl

de, em tôrno de arbritariedades praticadas pela Brigada Militar dessa

cidade, Tendo conhecimento próprio de que o referido Vereador costuma

fazer ataques violentos e naºàâioria das vêzes destituido de fundamen-

to, acreditando ser inesi te o espancamento apontado pelo mesmo,

Que qualifica o Váiªàdor Bastide como elemento nocivo e pernicio

so a sociedade, pelos(Qeus discursos subversivos antes da Revolução de

31 de março, pregando abertamente a revolução a seu modo, isto ê, "Ce

muno Brizolista", na Câmara Municipal e através de comícios políticos,

Esclarece ainda, que não tem provas de que o Vereador Bastide,

seja pederasta passivo, entretanto, sabe por comentários tratar-se de

introvertido sexual, que costuma fazer bacanais com menores em seu a

€ partamento, conforme declarações feitas através da Rádio Sulina no ano

de 1960, pelo então Vice-Prefeito Senhor Jarbas Martins e não tem eo

nhecimento de sua contestação até a presente data,

Que o conceito do Destacamento local é ótimo e os componentes do

mesmo são todos dignos de elogios, pelos relevantes serviços prestados

a coletividade, cujo comandante não poderia, desejar melhór, pessoa ée

ducada, portadora de grande iniciativa policial e administrativa,

Diz o Senhor Jarbas Martins, que não, digo, que na gestão anteri

or foi eleito Vice-Prefeito dêste Município, pelo ex-Partido Trabalhisg

ta Brasileiro e que durante oito anos foi Presidente do Diretório do

referido Partido,

Ao tomar conhecimento do conteúdo da acusação, é que ficou conhe

cendo os personagens do fáto e que no seu entender carece de veracida-

a de a acusação atribuida aos componentes da Brigada Militar aqui sedia

 

 

[ da, porque se houvesse requintes de perversidade nêsse espancamento ,na

turalmente numa população de cidade pequena teria uma grande repercur
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destacados do extinto Partido Trabalhista Basta rb, trouxeram ao seu

conhecimento as bacanais que eram praticadas pelo citado vereador no

quarto que lhe foi cedido para residir, na Séde do“prôprioxpart1do.

Que os componentes do Destacamento local, todos sempre agiram nas

suas ações policiais, com impecável urbanidade, em quatorze anos nunca

ouviu dizer que fôsse necessário instaurar inquérito para apurar qual

quer deslize na sua autação.

As testemunhas inquiridas no presente IPM, que não foram mencio-

nadas nominalmente são pessoas de idoneidade moral comprovada e repre

sentam na acepção mais alto do têrmo a sociedade e a população de Dom

Pedrito, as quais são unânimes em afirmar que o Vereador Rui Favali Bas

tide, É homem político e comdbtal apega-se a qualquer fato, mesmo sem

conhecimento de causa, pargfazer sensacionalismo e aparecer no seio

da população com o fim p ípuo de tornaráse notado, o que bem demons-

tra ao ter dito que lanbrntava que àquela Sessão Legislativa não esti-

vesse sendo irradiaday para então, poder com mais campo de ação desfji

ar seu ros rio de polêmicas, dando rédeas aos seus—princípios de sub-

versão e anti-revolucionários,

Declaram também, que o Vereador Bastide não tem idoneidade mo

ral para representar a população pedritense na Câmara Municipal, pela

sua condição amoral, de um pederasta passivo, entretanto, fazem as mê

lhores referências com relação ao conceito da Brigada Militar, pelos

relevantes serviços prestados a coletividade,

A testemunha já mencionada Senhor Claro da Silva Motta diz ter >

sido por diversas vêzes testemunha ocular de estar o Vereador Rui Fava

1i Bastide, com rapazes em cima de si praticando o coito anal, podendo

portanto, afirmar que o referido vereador é pederasta passivo, poíé, é

le, Bastide tinha um quarto na Séde do ex- PTB e alf praticava suas de

pravações.
DO FATO ACIMA DESCRITO, CONCLUE-SE:

Que, o fato atribuido ao soldado Paulo Mattos de Melo,não cons

tiítue crime e nem transgressão disciplinar,

Que, o Vereador Rui Favali Bastide, está incurso no Artigo 207

do inciso III dos Estatutos dos Funcionários Públicos Federais, por in
 

,éapacídade moral e no Artigo 15 do Ato Institucional no 2, sejam estes

autos remetidos para os devidos fins, ao Senhor Comandante do Segundo

Regimento de Polícia Rural Montada, a quem competedecidir o final.,

Acantonamento em Dom Pedrito, 12 de dezembro de 1965,

(Ass)-LUIZ CARLOS DA SIIVNA KRUEL - Cap Enc IPM
Confére com o original-Em 07 Jan 66(as ) JOÃO MANUEL FUENTES-SEGUNDO
TENENTE SECRETÁRIO

(ss 10/101/66) . SECRKR [TO |
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éusa dos“Wma ga Pisna, eram inunda gapssides te eliciar e ©€%
perarisdo, nao só no Ho Grande da Sul achaç,õa mªe; $a todo e taoís,3a .
& anyeuaêâgaa às Peojeto-Seia omo,pia avante, 8 m! e estebis
1ideda dos 6 nÚses de Uosa, Coa 6559 prososso de ação lecisilativa vem iá
dispoetibi14sonho a.gvÉ???“28 Www“ Cantrell, pá ba étva da é
aowíalwcza s opinião dà9trobsihodoe exonplo, a vá
tação rocstida nuá hlstess inlustrisi8 ais Eigunifiêativos de Petado, ”%

sopioldais Mumwuwm 6b$ 1ihê posaitiiita Postabeilecer, a futua
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refdio, en Pôrio 116579, por davolt4ãs es etividadas contra rovoluo4cráricsa(

Poté Fespondando a inqustito Muito bem dosunêntado, Suh prosença é incenve- |

nisate eo pºmar. qualquer que Sojaa sua êntogoria de função,! selerte o ra- É

., patrente, Contra revolucionário per erªalãhaia, foz toda a sua cqenpânha 4

[i torel.pagando a contra revoluçãos...... ! 5 r oo a
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5 tém» 6o EMD para o tardo feito 00 pagomentes por _
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Ministério da Guerra
III Exército
Quartel General
Estado-Maior - 2a Secção

Pôrto Alegre, Em 21; Nov 66

K Vereadores NEISON DE AQUINO SILVEIRA MACHADO
ASSUNTO: ............, e RUI _FAVALLES BASTIDES, daCâmarasde Verea-

dores de D PEDRITO/RS,
ORIGÉ'I: e e a * e o e e e e e e e EZ/III EX

CIASSIFICAÇÃO: e e e e e é -""

DIFUSÃO: o © e * e e o e e e e e Gab Min

REFPBRÓNCIA: ,...,,..., P 222 de 07 Nov 66 do Gap Min.«
n
E
C
N
N

|-
!

Obs: A original foi encaminhada ao CSN com Of nr 935 de 15 Dez 66,

da 2a Divisão do Gabinete,

INFORMAÇÃO _No_ 999, R2/66

Anexo: Cópia dos documentos abaixo relacionados, os quais se referem

às letras a, c, â do item 2 da OB 222 de 07 Nov 66 do Gab MG,

1 - Cópia do relatório e da solução de IPM, em que é citado NELSON IE

AQUINO SILVEIRA MACHADO, e cuje encarregado foi o Ten Cel Joã Pe-

dro Macedo (19 Mar 65).

2 - Cópia em Thermo-Fax do relatório e da solução de IPM em que é indi

ciado o Sr NELSON DL AQUINO SILVEIRA MACHADO, e cujo encarregado /

foi o Cap José Silva Belo (1! Ounb 66). !

Andamento do processo: O Processo no PGEfl7bl/6u foi encaminhado à 2a
Auditoória/3a RM, conforme Of no 168 DF, de 06

Jul 66, do Sr Juiz de Alegrete/RS,

3 - Cópia em Ihermo-Fazx:

a) Do Of Res no 5 S/2, de 02 Fev 66, do Cmt 11,9 RC,

b) . Da Portaria no 11/8, de 26 Nov 65, do Cmt 19 RC,

c) Da relação de documentos existentes nos arquivos da S/2 do 119

RC, referente aos vereadores citados (12 Nov 65).

d) Das declarações de: CRISPIN CHAVES DA CRUZ, Dr. JARBAS PITAGUA

RY MAGAINRES PIRES, Pe ANTONIO PAUL, Sra NÍILDA CAPUANS, JARBAS

MARTINS, LUIZ CARLÓS CORREA Dá SILVA, LUIZ MÁRIO GONÇAÚVES,>

e) Da conclusão em que chegaram os membros da Comissão nomeada pe-

la Portaria no 11/38, de 26 Nov 65, do SrCmt 1119 RC (letra b).

f) Da palestra de título "DESAGRAVO" proferida no microfone da Rá

dio PONCHE VERDE em 20 Jan 60 pelo Sr JARBAS MARTINS, Vice-Pre

feito de D, PEDRITO.

5) Dos Prontuários existentes na DOPS/ RS sôbre os citados elemen

tos,

ro * a A
4 - Os dados referentes à Rádio Upacaraí serão remetidos a êsse Gabi-

nete tão logo a 38 DC responda ao PB remetido por este áAxeército ,

aquela Divisão.,



  N&O?Rº.655º
'Le 6,

B E LA 29 RAL o

Espinando-se atentamente o presente inquérito policialemilitar, vo»

' pifica-so que oxistoem em Dom Pedrito dois grupos de individuos, partigçÃ

rios do govôrno depôsto, que trabalham completamento isolados entre si

& com rivalidade, O major grupo que chamarei de GRUPO DE CÚPULA, é cons

tituido de clemontos esclarecidos o com relativo prestígio em Dom Pedol

10, Visto que núle há, entro outros, dois advogados, dois ex-professêee

res expurgados pelo Ato Institucional, un poríto contador é dois abas-

teados fazendeiros, ex-prefeitos em Dom Pedrito pelo Partido Trabalhigo

ta Brasiloiro, Os componentes dêste grupo sã ligados alloinho Pelri -

tense, pelos seus negócios, onde fazem reuniões e mantém palestras in-

formais, Como todos são pertencentes so PIB, o assunto mais explorado /

é sôbre política, particularmente no que diz rospeito a derrubada de PÁ

seus Entre os assuntos ventilados, é o que se refere a expec-

tativa do retôrno dêsses clementes, pelo voto ou pela força., con a 053-

perança de um possível movimento subversivo de âmbito melonal, com ba»

se em São Paulo, O menor grupo que chamarei GRUPO DOS INCAUTOS, é form

do por clementos humildes e iguorentes e surgiu da imaginação doentia

do HONORATO 709 SANTOS, que após ter sido vercador em pleito anteriores,

teve seu nome excluido nas consequentes convenções do seu Partido, Co-

no se trata de um homem atrasadfasinmo, que sempro sonhou sor em

bora sem condições físicas e intelectuais para tal e ainda inconforna-

do com sua derrota dentro do Partido, procura antecipar-se a GRUPO DE

CÚPULA, alardeando que natém ligações com BRIZOLA, que já tem grupos /

Sormados, e cuja chefia dos referidos grupos atribui, à revelia, aos

"

d

elementos do GNUPO DE CÚPULA, com.a finagidade doe mostrar ser o verda-

deiro lider do PTB em Dom Pedrito,

Do exposto conciui-se ques

a) Nas eouniões do GRUPO DE CÚPULA, nada mais houve do que comentários

de saudosistas do govôrno passado, externando seu inconformismo, f.

sem no entretanto, procurar materializar o que falavam no MOTNHO [

PEDRITANSE, ficando tudo em conversa sem malores consequências,

33 O GRUPO DOS INCAUTOS, nada mais foi do que fruto da mentalidade do-

ente de HONORATO DOS SANTOS, que para dar impressão de 1Ífder criou

e organizou grupos subversivos, alardeando ainda ligações com BRYZQ

IA em MONMTEVIDEO, O

c) Apesar da falta de provas para a concretização da a & subversiva d'

(dopoimento de folhas 62, 63 e 6Iy de VARÍLIO IMNSGBTTI), (único de

poimento de acusação), sou de parecer que os elementos mis inpliça

dos no caso presente, tais como IIONORATO DOS SANTOS, LWIZ CAMLOS MQ

REIRA FXCAZ, 1IARXIA DE LOURDES NOS SANTOS DUTRA, WALTER MESQUITA VEJ



NB,PR0.ess. .1,P,62

 

LOSO, FLORIBAL DR OJAVEIRA JARDIM, VARÍLIO MENECHETTI, SYRIO LEMOS DA

SILMWA, NELSON DE AQUINO STIIVEIRA MACITADNO o OSCAR VICENTE T SINA, dês

vem ser constantemente observados e se possível fichados na polfcia /

civil, visto que, no caso de um.movinmento subversivo, de Enbito nacio»

nal, poderão ser útois so mesmo,

R como os fatos apurados níb constituem crime, sejam êstes autos re-

metidos es Ba? Sr Generol de Brigada ANTÓNIO JORGE CORRBA, © a quem /

incunte solucionar o memo e remotôê-1lo à competente na form

do $ ho do Art 117 do C J 11,

S RS, 19 de março de 1965

JOM) PEDRO MACEDO a Ten Cel

3 2 LU LG Z 9

Pela conclusão das averiguações policiais a que mandei proceder,

rifica=-se que o fato apurado nã constitui crime, Determino, pois, que

P
Sejam Estes autos remetidos, para fins de dircito, com a possível.ur-

gência, a Eso Sr Dr Auditor de 2a Auditoria da 3a Regi&lílitar.,

Publique-se a presente soluç& em PDoletim Interno,

Quartel en Bagé, RS, 2h; de março de 1965

Ass: Gen Bda Antônio Jorge Corra
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PRONTUXRIOS

4 , 1

4 , 2

4 . 3

4.4

Ficha Conceito

Extrato de Prontuário - SNI/APA

Ficha Informativa do III Exército

Extrato de Prontuário - III Exército
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NnomME. ..... . FAVALT. . ...... | ARP

FILIaÇção: ADOLFO BASTIDE-ESMERALDA, FAVZ

CANDIDATO A: .. DEPUTADO ESTADUAL ...... . c.. c..iii.... .mma,

pARTIDo: .... .....MBBetaaa a no moa a eq pro aaa, oaai aaa

 
ATIVIDADE, FUNÇÃO OU CARGO QUE
OCUPA

ATIVIDADES, FUNÇõÓES OU CARGOS
QUE OCUPOU

Vereador êm Dom Pedrlto/D.Uunerinuendenteç
dos Irmetores do DCT, Operador postal. bu—ç
plente Dep.Est.- Membro Comodir.MuH;c.MDB
Carteiro do DCT,D.Pedrito. [lem D.PFedrito,
Inspetor Regional do DECT.

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Candidato a Deputado Estadual.

PARTIDO(S) A QUE PERTENCEU P T R

CAPACIDADE DE LIDERANÇA Razoável

z Pont Estudantil Nulo
CA - 1 7 LE T 3 © |

TRAÇÃO NO MEIO Sindical Medio (principalmente entre decetistas). !
População em a 45 |
Geral Medio !

-> |
Rural Nao

BASES ELEITORAIS: Urbana Sim |

Suburbana Sim 3
4

Grupos Econômicos 2a mou
É

LIGAÇõÓES Grupos Culturais 3; (Possui dot 2248 . tea+rº>£

Outros

 

Grupos subversivos,
 

a
m
o

 

GRÁU DE INTE-

Apegado às Tradições
 
Apóia o Govêrno Por-

que Cumpre o Programa

do seu Partido
  

GRAÇÃO NA

REVOLUÇÃO

N Od L ©

 

Está Disposto a apoiá-lo

Dentro de um Programa

Mínimo de Reinvidica-

ções Legislativas
 
Apóia o Govêrno de

Forma Incondicional
 
Oportunista

PERTENCEU OU PERTENCE A ORGANI-
ZAÇÓES, LIGAS E MOVIMENTOS PARA
POLÍTICOS E GRUPOS DE PRESSÃO EM
GERAL (LIDER, CAMDE, ETC)

 

 

"Grupo de 11" do

  

 

  

 

 

RAZÓES PORQUE NÃO ESTÁ INTE- 3001821 -
GRADO NA REVOLUÇÃO Iªec>__o,5_casº

INTELIGEÉNCIA Media,

CARÁTER los eba

RESPONDE OURESPONDEUA IPM do Cap Luiz Carlos da Silva Kruel, da
Bri ani“ Mil1 tar.

CONCEITO s se ee
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GUTROS DADOS

INFORMANTE (S)
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III EX
...............................

...............................

SIC/RS

APA/SNI

  

pederastia

........................

........................

........................
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Ou: 9 o: iva %: tais s: >:

* i i: i [ AD - Adelfo Bastide e Esmoralda Favali Bastido

8 1 % 0 R1 L DE - Rio Grande do Sui (DOM PEDRTTO)

pa oF is:; 1 o-

for comemos seesasopisorecoa em eeo scdee a mae eam es ammae o crm ao sc e emm e a maio mimaea ema

 

  

 

| P 2

Dra rá | & o # 1 E ? H 15 T o RIC 6

18-0l,-1G6L; !

_

Gov RS | RIC GRANDE DO SUL |
f Suplente de Deputado Estadual pelo
[ [PTB, Teve o mandato e os direitos políticos pedidos que fôs]
| “sem(csssados pelociovªãnador lido Meneghetti,
! Ref Of de 18-0,-196!; do ovRSã Ma

7 $ 3 (fiªâwlkul_QHLJãDQZZL.n9-JUg_a&L_ essisdo.Al),(EP).
12.05.05

2 Censta do informe, o seguinte
sobre e MARGINADO:

F - O Vereador de D RUY
BASTIDE, e pederasta passivo conyicto.

- Sendo funçionario de DCT de
PALEGRE, vide em D PEDRITO ha ja quatro meses,di

|

É

É RIO GRANDE DO SUL [

i
!eeohe

roe
sm

. , , zem que em tratamento de saude,
! i (REF: AGE no 3868 de 21.5.65 -
L | Info 175-39SP/RS/65)

10-10-66 | III Exf |.

tha not: eee qee qm em ta dem quel aos mtooo n em ea qua qee dt eo emm ea ea der rm amt oa dot am ee em am as im em sir et om ou am em ao os no em em am ee am
i

uu
$ RIO GRANDE DO SUL
! A candidatura do marginadoa De-

f | putado Estadual foi julgada inconveniente a Revo.

|
|

 

| luçã pelo III Ex, através da INFORMAÇÃO no 798

i EZâõõ, dirigida ao Gab MG, a qual fêz anexar os
| dados sôbre o mesmo existentes no referido Exêr

i.... cito, ! f
| (REF: Informação no 798 E2/66, do III Ex(encani-
DE nhada â 99517) (FZ) 2 2

| 11.11.66 , SNI/APA ! RIO GRANDE DO SUL
? © . 0 marginado foi indiciado no IPM /

E, realizado no 2o RP RMont, pelo Capitão LUIZ CARLOS

| DASILVA KRUEL, incurso no Art., 207 do inciso II

1 dos Estatudos dos Funcionérios Públicos Federais

1 e no Art: 15 do A.,.I, Z,
(REF: IPM no 039 avulso). (FF)

 

 

1 E
.11.,1966!  SN/APA PôRTe ALEGRE

% 3 i f i Anexom ficha conceito do MARGINADO - can-

l | didato do MDB às eleições diretas de 15.11.66 - organiza-

sf f da pelos SNZ/APA. 3

É | | (REF Inf 345/APA/26.10,66-40B/11.526/66-Deoc anexo nÉFâ; | é
1 ! rapa

É

29

5

qm

©um«9vaz ná ———;--— (nmtque 200 ema 22ema maea (na am 23em era Ro sema emem eaemea ea em em eoeo snaoaemma 2a Roao ao soemem em qem aaummmmao ea naem ——-—-——---—————————:

| A | N Tn a

f 09.01.07! BaP/R8 | PÓRTO ALEGRE/RS UP Meca

! Aids 7% (n/ec | 0 marginado, recentemente eleito De

2 | putado Estadual pelo RS, pela Legenda do 1D3, $ -".

2 i elemento comunista, ativo, tipo doutranadçrímalag
de pederasta passivo, dedicando-se especia ente
à corrupção de menores, ,

(REF: Infão no 719/66/S5P/RS - ACE no 15.915/66 -

 

 

| Protocolo no 803u/66/ssªó)º (317)

MrpraasaePeteoopera,

"

. 1
dae eee eaeeo es mesaemem meme a om em- “+..-”. ea eosooopsr eeo ua sam eso cesse m

,
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RUI FAVALLI  BASTIDES
SAR 39 sa

SM 3 P-

,“? / £ 3 N /

FL-2- E 2) ESA É

©

D Aa T A |F O N T E HISTÓRICO",[ AGENCIA
*a Cia 1 RAL

2,,02,67 SNI/ARJ RIO GRMME DO SUL 2 ©
ss 17 Cendidato a Deputado AMÉ&dnel pelo MAV

Veresdor em D. PEDRITO VS
É Funcionário do DOT,

Consta como membro do 6/11 no DOT
Metido a atrevido,
Consta ser pederesta passivo,
Ligado ao Vereador ALCEU DE DEUS COLLARES,
Impetrou mendato de segurença contra as

determinações doIII Ex de se apresentar is autoridades
do Ex ao realizar viagens.

É tido em D,PEDRITO como comimnista.
Classificado como comuno-Brizol ista.
Incurso no arto 270, inciso III dos Esta-

tutos dos Funcionários Públicos Federais (incapacidade
moral) e no arto 15 do AI-2,

- Não possui condições para o exercício do
cargo eletivo.,

Corruptor de menores.
Ligação de BRIZOLA com seus adeptos em D.

PEDRITO,
Corruptos
Subversivos

(REF: Note dstilograefada da SS 17) (FAB)

09.03.67

|

Ser Inf Cen RIO GRANDE DO SUL
Erel do R&S Natural de Dom Pedrito/ RGS, recentemente

(Infºrmªçãª)eleito Dep Est, pelo IDB, É elemento comunista, ativo,]

tipo doutrinador, além de pederasta passivo, dedicando-

se a cerrupção de menores, llja RC, sediada em Dom Pedri

t0/RGS, possui sindicância completa e o delegado de Pe-

lícia à0ocal, sôbre os fatos acima.

(Ref: ACE no 15.9,5/66 e SS-17/0009/67) Fg. |

07,04,671 III Fx R à SUL

2 CA Candidato a cargo eletivo no

nas Eleições de Nov 66, cuja candidatura foi

considerada pelo III Ex como inconveniente a

Revoluçao. 3 F

Anexo, documento contendo dados

bre o marginado, existentes nos arquivos do

LIT As. _

(Ref Infão 798-E.2/66 de 28 Set 66 do III Ex-

- Doc 5859/66-SS17 - o doc em anexo no 2).(FP)1L

ZO—ll—õêªsbl/Afn O marginado é prontuariado na APA.

EHP.: ACE- 9,190/64, Doc em anero A9 27; Fis..

KILC-'O, ha Ant. SNI AP;.) FV - ACE/12.9u6/ê5 ea

Anexo 2/1 f1s105 - Entidade

_

SNIZ/APA)(FH)

4 1
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

III EXÉRCITO

QUARTEL CENERAL

EZ MG- 2a SEÇÃO

 

monomoiol2eseeo eos e Rm elaaelmo eaeoem em leshos 220e2oemm eommimose ara qee aos ds du dm des de do do domEmdo dom 2222 mm dm ms em em em emmem

DADOS

Nomes RUI FAVALI BASTIDES

Nacionalidade: Brasileira

Data de nascimento: 17 Set 22

Filiação: ADOLFO BASTINES e ESMERALDA PATALI BASTIRES.,

Estado Civil: Solteiro

Residência: DOM EEDRITO, RS.

Profissão: Funcionário do DCF

Vereador pelo ex-ITB em várias legislaturas

Candidato a Dep Est pelo MDB, em 1966, ficando na suple'hcz'a. com

6606 votos,

Zleito vereador (MDB) em Nov 68,

2. AZIVIDADRES

(,

2/

[Em Out 57, foi signatário dê um telegrama, na condição de Verea-

dorpelo munzcz'pio de D PEDRITO, endereçado ao Pres Rep protes-

tando contra o acórdo firmado entre os governos Brasileiro e Nor-

te_Americano sóbre compra dos excedentes do trigo americanos3 é

Em 1960 (20 Jan), o epigrafadofofendeu DUblicamente JARBASMAR-

 

 

 TINS (então Presidente do Diretorio Municipal do PTB, Vice-Pfe— 
feito e dirigente da Rádio PONCHE VERDE de D IEDRITO) devido à

divulgação, pela Rádio PONCHE VERDE, de notícia desfavorável ao

YB, Respondendo ao epigrafado, o Sr JARBAS MARTINS utilizou os

microfones da referida emissora e distribuiu um impresso intitu-

lado " DESAGRAVO", (ANEXO), esclarecendo a opinião pública pe-

dritense, No referido impresso são feitas as Seguintes acusaçoes

a At FaraBasie:

- Nomeado postalista da Agência dos Correios de D IEDRITO, exer-

 

 

ceu o cargo durante poucos meses, apesar de continuar a perce-

ber os vencimentos,.
eo a * %

- Realizar "reunicoes e bacanais com a gurizada, num atentado a

moral ª'blz'ca".

- "Degenerado, abjeto, nocivo à alma da mocidade pedri tense».com

 

suas lucubrações de pederastia",

- "Frequentar as praiasda cidade de biquini, numa Gd

ralidade, com dkBa sem juizo, fermdokº PRA

JLamilias pedritlefáçfi'u 4 ,! - continua astÉZeªâuetI
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No. RRO.CS&. 269. 1,P. G9

FOR ao pleno 2/9 |

(Continuação da FICHA INFORMATIVA de RUI FPAVALI BA

 

      

! - Passar a vida " explorando o Govêmo, o partido e osani-

908, só para ter dinheiro bastante para suprir sua tara

monstruosa, corrompendo e degradando a juventude".

- Anlamear o nome de homens de responsabilidade e enxovalhar

o processo democratica.

- Pederasia passivo.

- "Dobrar a espinha ao sectarismo de uma cupula partidarza

endeusada pelos velhacos e ambiciosos, "]

(Em 07 Dez 65, o Fadre ANTÓNIO PAUL, diretor do Ginásio Esta-

é, Qual de D EDRITO e que exerce atividades sacerdotais naque-

la cidade desde o ano de 1930, externou a seguinte opinião

é sobre RUF FAVALI BASTIDE:s Elemento nocivo à sociedade; Lamo-

ral ,],dedicado a corrupçao de menores, praticante da pederas-

 

 

  

 

 

. tz passiva e ati vanyamentou o referzdo sacerdote, naquela

v oportunidade, que " as pessoas reaponsavezs pela ordem res»

) tauraçao de nosso pais não venham a tornar uma provzaancza, 

aplicando as prerrogativas do Ato Institucional no 3, ja' que

,o Ato no l não o além de sua condição anterior-

mente citada, de pessoa altamente amoral, surge o mesmo BASTI_

. DES como esquerdista e subversivo, o que demonstrou através -d

de palestras e atitudes em nossa cidade, especialmente às ves-

peras da Revolução de 31 de março e, embora com menos frequen-

cia, durante e apos a citada Revolução. ""] $

c Am Feu 66 -[õom base em dados existentes no III Exe'rcz'tOPJS'e-'

cretaria de Segurança RGSe depoimentos de cidadãos eminentes,

! prebos e de conduta irrepreensivel residentes em D -

, 1 _ o epigrafado era caracterzzado como: "(Elemento insinuante,

com palavra faczl E, ate mesmo inteligente, embora sem grande

_ Cultura. Homem de vanguarda dos comuno-bri zolistas de D PE-

- 3Mogízªederasta passi vogiFomentador de descontentamento en-

tre trabalhadores municipais (em Dez 65 doutrinou trés opere;-

 

 

 

 

 

 

 

rios contratados para realizarem "resistência paczfzca con-

3 tra ordens do capataz. da turma de trabalho)][çornfgtor de me-

4 nores.)_l'nzngo da Revolução de março de 1964,)'

SetG6 - A candidatura do epigrafado a Dep Est (MDB) foi con-

siderada, pelo III Bx, como inconveniente aos interêésses da

Revolução (Informação no 798-E2, de 28 Set 66, ao Gab Min Ex).

OBS: Anexo copia das declarações de:

CRISPIM CHAVES, DA C RUZ

JARBAS PITAGUARY MAGAIHTAES PIRES

Padre ANTÉVNIO PAUL

NIL DA CAZUANO

JARBAS MARTINS

LUIZ CARLOS CORREA DA SILVA e

LUIZ lamelªs
3I  
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pose ese ese elvener l_,'."__,._..._0..... o Ro Ono --

CIDADE:- D PEDRITO/AS ) 74

OUTROS DADOS: VEREADOR EM D. PEDRITO PELO EX-PTB (64), FUNG DO BA ERA

INSPETORES, RES: ( EM PÓRTO ALEGRE ) ANDRADAS SA ªs. 63, R

àoTAL

  

  

    

 

   

 

ASSUNTO:;-

* - NUMA CARTA COLHIDA NA CESTAÚDE LIXO DE UMA FACULDADE LR COMO

MEMBRO DE Grupo DE Onze ( G-11) no DOT, ORGANIZADO PELO VercaBag COLLA-

RES, (. Inre NO235-E2/64- Sec Da 6a DI, pe 23 JuL 64 ).-

* - É VEREADOR PELO Ex-PTB, em D.PEDRITO, SurPLentE DE Dep Est e FUNCIONÁRIO DO DGT ,

em Porto ALEGRE, PARA ONDE FORA TRANSFERIDO POUCODias ANTES DA RevoLUÇÃO DE 31 mar

64. Vem a Pôrto ALEerE ToDos os meses RECEBER SEUS VENCIMENTOS. Possul ESCRITORIO DE

PROCURAÇÃO NA GauL ROSARIO, 189 Anpar, S 1805, o quaL TRATA DE DESEMBARAÇAR VERBAS /

DEsTinaDas as instituições, coLÉcIOs etc... E DERECEBER VENCIMENTOS DE PROFESSSRAS,

TUDO MEDIANTE O PAGAMENTE DE UMA PERGENTAGEM, SEU NOME CONSTA COMO MEMBRO DE G-11 DO

DOT, ORGANIZADO PELO VEREADOR ALcEu DE Deus COLLAarES, DE Pôrto ALeere/RS, no ENTANTO

O 'MARGINADO NEGA SUA PARTICIPAÇÃO. CONHECEU ALCEU COLLaRES em Pôrto ALEere E FEZ CAMA

PANHA ELEITORAL EM SEU FAVOR, JUNTO AOS PEDRITENSES, RESIDENTES NESTA CapitaL(PA). É  

METIDO A ATREVIDO - HÁ quem DIGA SER PEDERASTA PASSIVO.- O MARGINADO DECLAROU, EM 25

Jan 65, em Pôrto ALeere, que ELE e SEUS COMPANHEIROS DO PTB, HAVIAM IMPETRADO MANDA-

DO DE SEGURANÇA CONTRA As Determinações po |I! Ex De se APRESENTAREM AS AUTORIDADES

DO ExÉreITOo QUANDO REALIZAM ViacenNs. Que Três ADVOGADOS ESTÃO TRATANDO DO CASO. Que

EsTavA em PORTO ALeere E NÃO TINHA se APRESENTADO eM D.PEDRITO E nem NO QG Do II! EX ,

DE UMA VEZ QUE SEU MANDADO DE SEGURANÇA JA ESTAVA eM CURSO E EM TAIS compições não /

MAIS ESTAVA OBRIGADO A CUMPRIR AS EXIGÉNCIAS DE APRESENTAÇõES. JÁ é VercaDoRr Há 8 a-

nos e O será Por Mais 4. Não resPONDEU INQUÉRITO EM PARTE ALGUMA. CHEGOU, A Porto A-

LEGRE, HOSPEDOU-SE NA CASA DE SUA IRMÃ, SITA A Rua Gen VicrorInO- Ep Maristani- 3o /

ANDAR- ApTQ 358 Ter 9-20,66. Checou a PôrRTO ALEGRE Dia 21 E VOLTOU DIA 23 Dez A, /

( Cópia De DEPOIMENTO PRESTADO NA E2/1lI Ex ).

* - Em 19. Mar 65: Consta ser inteerante pe 6-11. ( Inro po DOT ).-

* - É tipo NA CIDADE DE D PeDRITO COMO cOmMuUnNIsTA, ( RPI no 1/66- Sec Da 38 DC pE /

25 Jan 66 ).-

* - GLASSIFICADO COMO COMUNO BRIZOLISTA., incurso no Artico 207 po iuciso !! pos Es-

 

 

# # v
TaTuTtos pos Funcionarios PusLicos FeDERAIS, POR INGAPACIDADEMORALE NOARTIGO15 DO

Ato Institucional No 2. ( Reu IPM pe 12 Dez 65, no Car Luiz Cartos Da Siva Kaveu, /.

Da BM, arq na 28 Seção )-

 

 

* - O marGINADO É CANDIDATO PELO MDB Aa Dep EstaDuAL, O Q/AkºªãªgLGADO NÃO POSSUIR

conprções para O EXERCÍCIO DE CARGO ELETIVO E POR Issº/é&svo uv'ãàçcssso PARA CAS-
Ria

_cx—Nº' A—cZ/óó Da 38

 

SAÇÃO DE sEUs DIREITOS POLÍTICOS FOI ENGAMINHADOcomq Ç

( Inro no 78-E2/66- Sec Da 3a DC nz 13 Ser 66 ).- s

* - Fo: ENGAMINHADO DOCUMENTOS AO Exmo Sr Cut po. li! E çgzc/iêkno QUE SEJA APLI-

Capo o Aro Institucional No 2 nO MARGINADO, ( OF no 34-Sec Da 38 DC, De 13 asa 66),

O QuAaL ANEXO, EM THERMO-FAX, AO PRESENTE PRONTUÁRIOs
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4 $Posh,2 ma 4% e+ Ap oResto Agua
85 *a % 3, ..? â: 9 (h ,; | '

% & à ; [Sua Broa h E PA Aos ; a", 1 a

mane K

en: mprvv |: x area p w rw r r o armas e mjm-wqu ”f

ra mao Bee Ra d R Rd RP paaaaaCuiaido74.44

nt. PRO . (55.289 1410



 

uruoro pe Grupo ba Ouze ( 0211)no DOT, oneanizaDo peLo Venganoa ALOCU DE DEUS COLLAS-

&& . E .. R

# « (MMM-Wmm-kvmnmoúnnwg
.eu Pôrro Aueoas, mama qupe Fôrma rmamePeRtDOPQucOs Dias Antes na Revouução pe 31 uam

64. Vru a Pênto Auzems tonos os usses nsoguer asus vemolmENTOSo Posau: esonivônio na
procuração ma Gal Rosário, 180 Amam, Sea 1995,o quau fRara ne Deseusamagan vendas /"

N'm—nmhuhmmcp—mmn !
FuDO EEDIANTS O PaAQaUENTS DE uma cenoruracam, Seu mou comeva como msuno ne 0291 no
DOT, oacantzaDO puLO Auceu ve Devo pe Aucons/RS, no entanto

é

 

   

A 4 o waroimano mica oua parvroiPação, Comerouu eu Pôro Aueona e rez dais
"_ palma enerrora e em favor, ado pesremorso, nesta Capora(PA), É

METIDO a - nÃ quam PAGBIVOL,» 0 maMO!INADO eu 25
dam 65, eu Pôrio Ancona, que grua RO PTB,mavraMs manDa»
DO be araurança GONFAA às mações no 1!! Es de es apresenvareu às auronidanes
po Endroito quanto arautzáy Wiacrus, Que mês apvocanos estão vmarauso no caso Que
estava eu Pônto a

não

tima se araquentado em DePebaiTo e meu mo 00 no 11! Em, |
De uma vei que seu wampano da secumamça já estava em curso e eu vais compições não /
wato corava a cumpria as eaialucias na M é Venzavon ná 8 ao
nos e o eamá mom maisdo Não mesroubeu suquêmiro em part aLúmua, Cuscou, a PÍRTO As
Lore, ma cada De qua iamã, dita à Ava Oem Vagronino- Co 3% /

338 Tem 9-20,66, Cusoou a "Gnto Aucoms pia 21 e venvou pia 23 Dez bde

"

A

ÍÍ' KXQ p o* - EM 19 Mam 65: Cometa esa iuteonaure ne 0811, (

9 e fvononuunnbhnno 000 CPUNISTAS
 

 

* - CLASOIFIOaDO cOmumO Incuras no Antros 207 no 1!! nos Se

Aro Imaritustomasao 2 » 1 

(Dó QB do III/Bx - 2a Sec - SS 17.1/327/66)
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INFORMES E INFORMAÇOES

5.1

5.2

5. 3

5.4

5.5

5.6

3.1

5,8

5.9

5,10

5.11

5.1ao

5.13

Informe no Militar - 14 Out 65

Ofício RES no 5-3/2 - 14o RC - 2 Fev 66

Informação no 534-31-66 - SSP/RS - 17 Set 66

Informe no 407/8803 - SSP/RS - 19 Set 66

Informe no 468/9803 - SSP/RS - 9 Nov 66

Informe no 189/67-SCI/RS - SSP/RS - 4 Dez 67

Informação no 44 - E2 / 68 - 38 DC

Informação sôbre CARLOS ALBERTO TABORDA CACERES

Ofício no 19-E2, Cmt III Ex - 7 Fev 69

Decisão no 385/CISEx - 23 Abr 69

Decisão do Ministro do Exército

Aviso no 246/CISEx-ME - 29 Abr 69

Informação no 523/CENIMAR - 27 Mai 69
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NK. PRU.C6s. 263.1,0 74 ! " '

   

   

      

  

 

Esso <

SECRLTO

BRIGADA MILITAR DO ESTADO ASSUNTO:

QUARTEL GENERAL ORIGEM: Bel do 2x.
ESTADO MAIOR GERAL LA

 

 

 
  

 

AGEÉNCIA
R-FONTE; Id

    11 4 L 2

MZ Dom Pedrito (1.10,6a
VERACIDADE: A SET CONDPI OW Saas é
DIFUSXAO: E/2 IIIo Ex - SNI - DPF - BM

Em 1!; de Outubro de 1965
  

I N F 0 R M E no 156 - E/2 

REF: RUY FAVALLE BASTIDES e CIRO LEMOS

Esta E/2 recebeu o seguinte informe:

 

" - Nosso informante PM, disse-nos, que tivessemos cuidado,pois
.. o movimento era grande em DOM PEDRITO, dizendo ainda não o meter em

cºmplicações, pois se soubessem que ele nos informava, mandariam ma
tá-lo. Julgamos portanto que êste informante já tenha sido ameaçado
de morte pelos comunos-brizolistas locais,

- Outro informante S E ten notado grande movimentação dos comu
no-brizolistas RUY FAVALE BAPÍIXDES e CIRO LEMOS, o primeiro verea -
dor atuante pelo PIB e o s do administrador dos negocios de OS -

. CAR VICENTE E SILVA, Os m&smos estão fazendo visitas domiciliares-
i- a elementos fichados combcomunistas e trabalhistas fanáticos, Em

um desses dias notou nãªSo informante, que nenhum dos comunistas fi
chados estava em casa, "julgando-se, portanto, que estivessem em reu
nião, No dia seguinte nosso informante estava fazendo a barba, em
uma barbearia de um brizolista fanático, quando entrou o vereador -
RUI BASTIDES FAVALI dizendo que queria falar com êle, barbeiro, mas
ao notar o nosso informante disse que &ra para fazer a barba, no en
tanto nosso informante notou que BASTIDES a pouco havia se barbeado
estando ainda com o talco no rosto, Julga-se portanto ser assunto -
político e não haver sido revelado, naquele momento, por motivo da
presença de S E,

 

. - Fomos informados, através de uma doméstica de nome LÍGIA, da
quela localidade que havia grande movimentação comunista nesta cidad
de, é que as mulheres é que estão trabalhando, inclusive efetuando
fichario completo de todos os elementos simpatizanres do PC e pete-
bistas fanáticos da linha Brizola, Suspeita-se ainda pelas conver -
sas de LIGIA que hajam ligações das atividades comuno-petebistas -
com "CENTRO DE UMBANDA" e que uma Mulher da "alta sociedade" seria
coordenadora destas atividades por intermédia da Umbanda, Ligia em
conversa disse ser participante ativa e, revelou-se comunista sendo
que assinou uma ficha, que se suspeita que tais fichas sejam "Masca
radas" pela atividade da Umbanda, ou sejam, assinam ficha para o
Centro de Umbanda com uma finalidade comunista,

- Investigando os fatos, localizamos a mulher solteira, de no-
me  HORIZONTINA BENETIS GOMES, que se liga intimamente com as espo-
sas de OSCAR VICENTE E SILVA e JESUS AGOSTINI GORPI VICENTI, irmaôs
apesar de não terem o mesmo sobrenome, sendo ela a "mad de santo".

(88 17.,2/870/65)
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(Continuação do Ofisio Reservado no5.8

ento: 18

o

%:
a pois é público e nª?5'jater sido A /a, m

* 1% 1 jeu | ,, $9 ho S ' É S !volução o elements ás ligação entro o Sr. Brise Sfus ad0ob-/ !

"$06 nesta ªíuaãa.'Étambém gofruptor de menores praticando atos
LEs homoserualiesao quase piblicasmente,

*
/

 

"As a ocasião de ser elaita nov mesa ia (Érmê. .

ra é ªaahaâ do novo Prefeito, vê com npreensão a.f",-
(pªrãúnçâºàâ ào Er. Kelson e dn Sr. Bastides em atividade pale"
48 cusa do legislativo, Aqui o PIB tem maioria e é sempre rand- .
brado gsãas Feforidos oiôafa.$, sendo de se esperar a repaêfgsª
do atual "stato quoa - Sr., Nsison presidente do lngislativalw,/;
tornando-& absalutaâaâªa inse*sívªl 809 anseios da uevotuçªo.“

Por todos Estes motivos amiga êste Comando que os Srs ReàwL 
mon ée devem ter seus mandatos cassados e éste ditins d:
 

s9ua àiwaiàºapºlíticas suspeawes por ser corrupto, carruptar,f
é subversivo. E * 2.5 . Vire" aa

Na oportunidade Ínforamo a V. Excia que os àepoinentos ôºaí/
' cidadade de D Pedrito contra os elementos apontados àeven ser /
lisvadose canqiàevaçâo não sé pelo conteúdo como, principal- f

. "mente, pelo gabarito dos e eminentes, prºbe» eãeÉ..
d sascondutairrepreensivelM, .

E de se notar o àpois qua a Rádio Unaearai tem dads aêªa/
tos da préprio Câmara os conesitos de..
magógioos pof Bles emitidos que assim chegam a tda fronteira /-
SY e até mesmo a larga feisa da ROU. Aliás a êste respeito o ha.

%

Est. da lu encaminhoua V Excia o oficio na 26 Rea 3/2 da 24 if
ov 64 * até o momento sem solução. " "-..

Levo siínda ao conhecimento de N Excia que Este trabalhe $$
mente agora é remetido por estar a comissão aguardando cópia /
daa declaraço8s dos Sra Nelson e Bastides consignadas er 16 1a
Cfárara tos ?arasc169, pedidas há muito e úbé o momento não $$
Aregues.. 3 !
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

AGENCIA DE PORTO ALEGRE ?

Tº |. ASSUNTO - /: RUY
'r- g RM E PMO MB

E ! E E

ORIGEM : -803/8931

3. CLASSIFICAÇÃO : B - 2

+. REFERENCIA O: -.-

"5. DIFUSÃO $ CH APA

 

1.- DADOS CONHECIDOS 

%

9

e

> " .
. inFORM F... . ..... no / scs, "/ 19.. 6

4 1.1, - Foi enviado a DomPedrito gichefe da escuta do DC7, local, por
ordem do Rio de Janciro,º$ân a finalidade de gravar os violen-

do- 2 to8 pronunciamàltos rginado que estarão sendo feitos con-

tra o Mal Castelo e, em ligação com a Ão daquela

cidade, lacrar a estação de rádio, que difunde os prrnunciameg
to de RUY BASTIDE, à

1.2, - RUY F. BASTIDE é funcionário doDCT,_ estando, atualrente, em -

! licença, era ligadissimo a Brizola ea Oscar Vicente e Silva ,
um dos lideres do Ex-PITBem D.Pedrito.

(98 17.1/278/66)
* $ *.*O*.*Q*C*Q*O*Ú*O
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Difusso: -- R/111 Rs o SMI/APA +

1 Referência : Pate -
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““ainda-null. mama.—..
psto de Gesolina, situado na Ay. Upacaral, es Dom Pedrito,
promove no local supra, reuniões de elementos de esquerdae
.“áwth-n—hm ,.
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Informo a V Sxa que no dia ó AbrÉS ,. estive no/cidade de DOM PZL-

DRITO, o ex-Deputado Federal. (qx+1nfo PIB) ViroR ISSCY, Sna vis4 & 4 e aa C

idatura   cidade, teve como finalidsde, o lançamento cand

u..»
SE

quela cidade - comuóo-brªzo;i*u - *G&PiDr20;: lenta efe are o!LMS

    

Up

lo com a FRENTS APIA, porém, deixou tem claro .ní

O atusl Governo, Em determinado momento assim se expresso

ção ao locutor ALMIR RODRIGUES da citada emiíssõra: "Infelizmonte er.

contro hoje um ALMIR pacato, quieto, não sendo mais aquel '

&uente e entusiasta 3
do RLTO TAQUA.I.Ho;

eis, Más considerava sua atitude certa".

e ena eva hh aes
S CJ“. uu'—ini»)

r- mo a
pelo entigo PIB, daquelas momoráve

5 3
vajo diferente, smordeçado pela democracia

existente no pa
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a da a
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feito Municipal, do vereador HÚT PAMALI 3ASTIDES - funcionário do

WWW 3
la]
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VITOR ISSLEN deu uma entrevista na Rídio Upesceraf dizendo hão es
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6) (" / CARLOS ALBERTO TABORDA CACERES

  

[]

E 39 - Fez política dentro do Banco do Brasil,

' rente, sob orientação do Ex Dep cassado M

e - Além de seleção dos clientes e pressão aos ad

*-* mo exemplo, o seguinte fato: ARGENI JARDIM, prefeito (co

3 PTB) mandou realizar estudo para apurar causa de erosão na %hso

do Rio Santa Maria, arredores da cidade e evitar enchentes mde/t<%o

A à? . concluído que uma das causas eram as "olarias" ali localizadas; o pre

2 feito destinou outra área para as olarias; a oposição demagêg1 camemsg e
Pues explorou os fatos - os oleiros foram levados pelos vereadores interª;

º; tas RUY BASTIDES e outros ao Gerente CACERES, que deu finmciuentd

Pa aos Oleiros, operação que, seguram“, foi desastrosa para o Bango

E Forçou pessõas a quem concedia empréstimos a comprar tijolos, entre

'e estes PANTALEXO SEVERO, que teve de adquirir 20,000 tíjolos sem préci

sar. - O Sue é ª

_ CARLOS ALBERTO TABORDA C ES fez contrabando de gado em sociedad

"aa com ODIL NOBREGA e de JORGE GAFFRÉE, hoje falecido. g

« * _- Consta que teria recebido de propina uma câminhonete Chevrolet de VO

AA PPA 2ART, devido a um vultuoso financimcnto, em prejuizo de outros live);

.º reiros.

i 3 _ Criava dificuldades na concessão de omrêatinose por interpostn ªes—

Ír i soa ligada ao Banco (Ex-avaliador, hoje funcionário da Sºcrotarieo da

' 24 Agricultura e vereador), ARISTOFELES MBLO, propunha sociedade na

' ª voura . 5a

d a Um exemplo do citado: - AYRION GARCES amou, que teve de "coz-í

| sua amizade pessoal com o então diretor do Banco do Brasil, De [&ka$

| "

__

SOARES, afim de ser atendido em sua roinvindicaçln, concedia andes ;

financiamentos aos seus correlegionários "OSCAR VICENTE E. .)ILVI. e se- |

'us irmãos JESUS e RIVA e CARLOS CAMARGO MÉRCIO XAVIFR e a outros.

RSL - Apés o episódio da "legalidade" teve ltuaçio política, inclusiVe pro— ,

« hunciando discursos em praça pública.

' e Quiz ser prefeito é alegava que conseguiria ser colocado em diiponibl

lidade, por JANGO, sem prejuizo de vencimentos. 2 nda

e e e e e + e e o a e é o e e e e e e é é a + #

g =- CGolhião por 8 Finº, em 17.06.68.—
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(...... Alegre,IF Fev 69

Do Cmt III Ex

e

hrdee de a EsalsCero e esÃo Er Pres C 1.2 Ex

ECL-A7 AP

WWReferência: Rd no 01/CISEx,
f/

já 9

Qc/ÇcáEst

1. Em atenção ao Rd no O1/CISEx, de 24 Jan 69, remeto a V

24)

a documentação anexa,. '

A % a
2. Com referencia as pessoas de que trata a referida documen- .

A # 2 2
este Comando e de parecer questação,

F 4 a. ZUCLYMES GONÇALVES tenha cassado seu mandato de Vereador

! (IDB) de S MARIA e suspensos seus direitos políticos Dor

10 (dez) anos,

P24ANCISOO PAULO DoS SANTOS+ à h.

líticos por 10 fdea) danos,

* à e.
agarrar

(dez) anos,

+ - d.

 

SILVA tenha cassado seu mandato de Vereador

(2DB) de URUGUAIANA e suspensos seus direitos pol iticos DOF

10 (dez) anos.

OTÁVIO TFOMZZT FIIHO (Cap Ref da Brigada Militar/PS,

mado com base no Ato Institucional no 1) tenha cassado seu

mandato de Vereador (MDB) de S MANIA e suspensos seus di-

reitos políticos por 10 (de

mtsolLar

2) anos 1:
%

Assunto: Documentação (remete)

de 24 Jan 69

RieMBia éca000dl to 003 Ada. dtM ea Ala dl
:d Met

(i

Anexo: 8 (oito) Fichas In-

, formativas, em duas vias,

S tenha cassado seu mandato

de Vereador (DB) de S MARIA e suspensos seus direitos po-

_GOULARR Lenha cassado seu mandato de Vereador (2MMB) !

de URUGUAITA NA e suspensos seus direitos pol fticos Por 10

IIZLSON DB AQUINO SILVEIRA ZIÃUHADO, tenha cassado seu manda-

to de Vereador (MDB) de D EEDRITO e suspensos seus direitos

políticos por 10 (dez) anos.
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FEV 69, DO III X) - fia 2 _

d v g. RUI PAVALI DASTINIS tenha cassado seu mandato de Verea-m—

dor de D e sr 808 seus dzrez'toº polftz-

cos por 10 (dea) anos,

+ V A. TANSOTMANNANDO CIWPO tenha cassado seu mandava de

Vereador (IDB) de S IRIA e suspe

liíticos Dor 10 (dez) anos,
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

RIO DE JANEIRO, GB 2/3 ABB 69

PROCESSO No - 11 FEV 69,

INDICIADO: RUI FAVALI BASTIDES

- Vereador em Dom Pedrito - RS.,

sessão: (yo

 

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelentfg

simo Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente proces-

so ao Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Complementar no

39, de 20 de dezembro de 1968,

ªw

n. ÚEEZKÓSÉ CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE
 

Teo added

Gen Bda SYICÍO CO COELHO DA FROTA

Gen Bda FRANCISCO ESTELIANOBAS DE AGUIAR;X
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MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

DECISRO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁÍ-

RIA DO EXÉRCI TO,

Remeta-se o presente processo ao Ministério da Jus

| . ae Fçfdrú Fef/HD

SECRETO
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SECRETO

  

úfiss ae O46 /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA

EM «&4 DE ABRIL DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos do

Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo re

ferente a RUI FAVALI BASTIDES - Vereador em Dom Pedrito - RS, e

funcionário do DCT, sendo de parecer que se adote contra o mesmo

1

1

l
l
l

. as providências dos números I e II, do artigo 2o do citado Ato ,

sem prejuízo da ação penal de que for passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa os

protestos de elevada consideração e aprêço.

Exmo Sr

Professor LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA

MD Ministro de Estado da Justiça

SECRETO
eran
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< J GRAU DE SIGILO

DA MARINHA DATA_-.g_.7./SJmmªº Néª—3

©
of __. XXX
94333610 SUPERIOR poa

o? o'

__

CENTIMAR XXXS-Raro ---"-" REFERENCIA"-ALasers-a-o /
e? QQQ

<$ AL4LORAMAAnrormMaÇção/ stsmvaçAoª—ªm'm'm'________
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VERACIDADE X
    

INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR XXX
(preenchido pelo recebedor) 8

PARA ADIDOS -- País de OTÍFOM.... País/área a que se TeÍere._.......

O am ES - Deputado Estadual MDB/RS.

12/5/1965 * Informe S/A Funcionário dos Correios e Telégrafos da ci

, dade de DOM PEDRITO/RS.)[Vereador pelo PTB, em mais de uma

, legislatura,)(F elemento comuno-Briszolista, desenvolvendo

, grande atividade naquela cidade./ÃAo que consta é o"core-

- brega dos petebistas locais.]! acusado de corrupção de tê-

da a natureza, inclusive moral (homo-sexual).)

12/1966 - Informação - O marginado foi eleito deputado estadual pe-

4 lo MDB. /É elemento comunista ativo e dedica-se, especial-

5 mente, à corrupção de menores,(O 14o Regimento de Cavala-

riapossui sindicância completa, sôbre o político emques

ªo.j—x—x-x-a—x-z-x«rx—x—x-x—x-x-ax-x-x—x-x—x—m—z—x—x—x—x—
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